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Alckmín defende prefeito administrador; 
deputado Pedro Tobias elogia estilo Marise

Governador disse esperar bom desempenho do PSDB na 
região; deputado e vice-presidente tucano, Pedro Tobias 
avisa que vai trabalhar para a reeleição de Marise

o  prefeito José Anlonio 
M ariseouviu ontem mais de­
clarações de apoio à sua can­
didatura. Dois nomes de peso 
no ninho tucano defenderam 
oestilo  Marise de govem are 
reafirmaram apoio à  sua ree- 
leiçàt». Na Agrifam, em Agu­
dos, o deputado estadual e 
vice-presidente do partidoem 
Sào Paulo, PedroTobias,eo  
govCTnadorGeraldo Alckmín 
(foto ao lado) deram depoi­
mentos sobrea política na re­
gião. “Eu tenho sisão bastante 
otimista. O partido deve cres­

cer no Estado”, afirmou Al- 
ckmin. Paraele,oeleiiordeve 
escolher candidatos que sa­
bem admini stnir e gerenciar a 
máq ui na públ ica'Tem os bons 
candidatos com esse perfil 
para poder promover o de- 
senvolvimentodascidades”, 
completa. AIckmin ressalta 
que o governo do Estado não 
tem candidato. "Nossa tarefa 
é trabalhar para todos os pau­
listas”, diz. "Mas Geraldo AI­
ckmin. filiado ao PSDB. terá 
total satisfação em dar um tes­
temunho ou uma palavra de

apoio”, finaliza. Para Tobias. 
Man se “é bom prefeito, bom 
adm inistradore companhei­
ro. Com ele o povo de Len­
çóis ganha nas eleições” . O 
deputado lembra que nunca 
Lençóis recebeu recursos do 
govemodo Estado como ago­
ra. " ü  que dá certo não pode 
mudar”. Ainda de acordo com 
o deputado, a fama de Len­
çóis fora dos limites munici- 
paisédecidade bem adminis­
trada. "E uma fama de hones­
tidade. de trabalho e boa ge­
rencia”. acrescenta.

Prefeito rebate ataques 
e cobra ética da oposição

Os recentes ataques da 
oposição ao prefeito  José 
A ntonio M arise fizeram  o 
candidato  da coligação O 
Bem Para Lençóisconvocar 
a  imprensa para um desaba­
fo público. D izendo-se de­
cepcionado e lem brando o 
docum ento assinado pelos 
trés cand ida to s (M arise, 
José Rubens Pietraróia e

Luiz C arlos M aciel, o Co- 
quinha) por um a cam panha 
ética, reuniu os jornalistas 
em sua residência e recha­
çou matérias publicadas pielo 
jornal Visão, de 11 de agos­
to. O  texto acusa o prefeito 
de não pagar o IPTU de 
imóvel de sua propriedade. 
Ao lado da prim eira-dam a 
M aria Joana Andreotti Ma-

ríse, o prefeito explicou que 
o imóvel está a lugadoe que 
os locatários têm a respon­
sabilidade dos im postos. 
M arise avaliou que o Visão 
é um jornal de sustentação à 
candidatura de Zé Rubens e 
destacou que a redação du 
informativo funciona no co­
m itê do candidato peeme- 
debisla. Página S
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P/VSSEATAE 
C A SA M EN TO - 
Acontece hoje, às I9hJ0, 
na igreja matriz Cristo 
Ressuscitado (Cecapt, o 
casamento comunitário 
para 13 casais. A 
cerimônia fa z  parte da 
programação católica 
para a Semana Saciona! 
da Família, iniciada no 
último sábado e com 
encerramento previsto 
para amanhã. ,\a  quinta- 
feira, fié is e estudantes 
fizeram uma passeata 
pelo Centro. Apesar do 
descorregão na 
gramática, levaram 
adiante a mensagem 
contra a violência e pela 
paz. Página 4

CAL encara o Uder Assisense

O Atvinegro lençoense levou a pior no domingo 
passado e perdeu de 1x0 para Osvaldo Cruz

O C A L tenta amanhã, ás 
I5h, no estádio Archángelo 
B rega(oB regão)areabilita- 
çâo na B2 e os trés primeiros 
pontos no segundo turno do 
campeonato. Odesafioécon- 
tra nada menos queo  I íderdo 
grupo 5, o Assisense -  que 
soma seis pontos na tabela. 
No dom ingo passado, o Al- 
vingero não foi feliz na rodada 
e perdeujogando em casa por 
1 xO para Osvaldo Cruz. assi­
nalando sua segunda derrota 
consecutiva. Página 6

Bochófilos 
da UME 

fazem final 
contra 

Bauru hoje
Página 6

Peixeiro Juíza veta 
quer mais registro

Caju
ganha

emprego de Vaca rotatória
Página 4 Página 4 Página 5

Dupla rouba carro na Antonieta; 
PM apreende crack nas Nações

Dois homens encapuza- 
dos e armados de revólver 
renderam o aposentado An­
tonio Pedro Angelino, na quin­
ta-feira, dia 12.na VilaAiito- 
nieta e  levaram seu veículo, 
uma TV Philips, um telefone 
celular e um mini-system. Se­
gundo relatouà Polícia Mili­
tar, a vítima chegou em sua 
residência e  guardou o carro 
na garagem . Ao fechar o por­
tão, Angelino foi rendidope-

los ladrões que anunciaram o 
assalto. Após a ação, os dois 
homens trancaram Angelino 
no quarto e  fugiram com o 
carro. O veículo foi encontra­
do pela Polícia M ilitar em 
Agudos, na rua General Osó­
rio, bairro Professor Simões, 
por volta da meia-noite. Na 
noite de segunda-feira, dia 9. 
aPoliciaM ilitar realizou uma 
apreensão de entorpecentes 
na rua Inglaterra, Jardim das

Nações. Os policiais encon­
tram no interior de um Corsa 
conduzido por L.O.S., 25 
anos, sele papelotes de uma 
substância parecida com cra­
ck. Além dos papelotes, os 
policiais prenderam uma ca­
derneta com anotações de 
nomes, valores, um canivete, 
um aparelho celular e RS 68 
em dinheiro. O veiculo foi en­
caminhado à Delegacia de 
Polícia de Lençóis.

Alckmín, o governador do bem, apóia Marise.
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Ela subiu ao céu
Edemir ConegUan

"Bendita és tu entre as mulheres. Bendito é o fruto 
de teu ventre! Donde me vem a honra de ser visitada 
pela màe de meu Senhor? "

No palco, as montanhas da Judeia. No tempo, os 
últimos meses antes do início de nossa era. E ali. duas 
mulheres grávidas, primas entre si. Uma. a mais velha ó 
Izabel, digna senhora de idade avançada, contrariando as 
leis da natureza, já  no sexto mês de gra\ idez. A outra, Maria, 
uma quase-menina, nos primeiros dias de sua espera {)eio 
tilho que lhe tora anunciado. A mais velha, esperando João. 
o Batista. A m aisjovem , esperando Jesus.

E a  mais velha precisa da ajuda da jovem  quase* 
menina, que, por sua vez, deixando o noivo, sua terra e sua 
gente, vai para junto de sua prima. Fica com ela até o filho 
nasceredepoís volta para esperar seu próprio filho. Maria, 
a jovem  que vai ser a mãe do Salvador, do Messias 
prometido e esperado, sabe muito bem a honra que isto 
significa. Earesponsabilídade também. Ela foi escolhida por 
Deus, para ser o que toda mulher israelita queria ser; a mãe 
do Messias, do Grande Libertador de Israel. Esta honra, 
porém, não lhe subiu à cabeça, mas desceu ao coração.

Maria... Nesta data em que se festeja sua Assunção, 
pode-se dizer que ela subiu aos céus, porque soube descer 
à terra. E o filho que dela nasceu, tinha na mãe um exemplo 
vi vo de como ser gente e ser fi iho de Deus; de coração aberto 
para a realidade da vida do homem, seu irmão, levar ao 
encontro de Deus, seu Pai.

O  grande drama dos homens deste nosso tempo é não 
ser um pouco mais como esta mâe-<iuase-menina: esquecen­
do-se de si, para ajudar o outro que precisa de ajuda. Aliás, 
os homens deste tempo não querem nem ouvir falar de 
''pobreza". Suas alegrias são compradas, sua euforiaéfeita de 
álcool e drogas. E é tão triste o despertar.... "Aquele que é 
poderosoecujonomeésanto.realízouem mim maravilhas..."

O  poder que os homens de hoje reconhecem, é a 
"força" dodinheiro, da politicagem, do manter-se no poder, 
da glória, da fama. O poder do amor? "O ra, deixa pra lá” , 
dizem. A grande verdade é  que o homem deste século 2 1, 
desta geração, é que ele vive em conflito. Porquê? Porque 
as relaçóes desta geração têm o egoísm o com o norma, o 
prazer como único fim. Mas, e o am or ? É para vender 
automóveis, refrigerantes e presentes no dia das mães... 
Outra grande verdade. O  homem m oderno só se cerca de 
espelhos e só enxerga cada vez mais a si próprio. E que 
terrivel monotonia, que desesperadora solidão a do ser 
humano, cercado de espelhos por todos os lados. Jamais sua 
alma engrandecerá ao Senhor, fhito da alegria profunda de 
sentir-se fe liz  Maria, ela subiu ao céu porque soube descer 
à terra. Porque soube cercar-se de gente, não de espelhos. 
Soube elevar seu coração a IDcus, porque tinha o coração 
aberto parao homem. E a mãe do Messias porque soube ser 
humilde e digna como mulher.

Istoé um pouco doque foi Maria. E>epois da ressurrei­
ção do Filho...De poisde sua subida paraoPai.elaertcerrou 
também sua caminhada pelo mundo. Poucos dias depois de 
sua morte, os discípulos procuraram em vão seu corpo no 
túmulo. E desde então, todos os cristãos acreditam que o 
Filho levou parajunto de si a sua mãe "!

E dem ir Coneglianéadvogado

Saí novo chá de cadeira, o ^Chá líta '
E atenção galera. T á todo mundo comprando o livro 

“Como ganharaeleição". Então já  sei oresultado; vai dar 
I empate. E no Júlio Ferrari, o problema dos moradores é o ' 
talude. Aí um amigo veio perguntar se talude não é aquele ' 
lambari graúdo pescado da ponte do S AAE pra baixo. E o ' 
outro foi ver odicionárioe descobriu que talude significa 
rampa. Então ficou assim no bairro: primeiro a CDHU faz as 
casas, vende e de contrapeso deixa o talude. Sabe pra quê 
?  Pro morador viver chorando "na rampa"! Por isso que o 
bairro leva nome de músico!

E olha esta no pára~choquede um Ko/vo do Paraná: 
Em baile de cobra, sapo não entra. E na traseira: Se me 
vir abraçado com mulher feia. aparte que é briga. Sendo 
que em Portugal fo i inventada uma nova maneira de 
lavar dinheiro: fabricar notas de plástico com o aviso: 
agora sua grana já  pode ser lavada sem susto.

E acaba de ser lançado na praça o mais novo "chá de 
cadeira". É o"C há lita” . Você espera sentado e quando vê, 
ele está se apresentando em outro lugar. "Chá lita"-o único 
quedispensaofiltro“meliia"!

E o amigo Tião votou contra a decisão do TSE de 
reduzir o número de cadeiras na Câmara. Tá certo o 
Tião: redução de cadeiras no Brasil significa prejuízo do 

fabricante. Menos cadeiras, menos fabricação, menos 
serviço, menos mão-de-obra e mais desemprego. E isso 
ai Tião. o melhor do Pais!

Começam as 01impíada.s e  o Iraque detona 4 carros- 
bombas na seleção portuguesa. E a explicação do técnico 
lusitano: "Nossa defesa se atrapalhou com os bigodes dos 
iraquianos. Pensamos que eram nossos atacantes voltando 
pra ajudar”!

Pra encerrar, diz que o empregado do Turco entrou 
em seu gabinete e disse: Me perdoe seu Salim. mas fa z  3 
meses que eu não recebo meu salário. E ele: Está 
perdoado!!!
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Opinião
Regra básica

M esmo nos esportes mais 
violentos há uma regra a 
ser.seguida pelos seus pra­

ticantes. o que garante uma míni­
ma chance de vitória do mais fraco 
ante o mais forte. Até a matança 
nos safáris africanos -  quase nun­
ca explicá\’el -  segue um certo fio  
de respeito entre caçador e caça, 
entre atirador e alvo. Dentro do 
ringue do boxe. outro exemplo, não 
valem os golpes abaixo da linha da 
cintura. No safári, afèmea não deve 
ser abatida, pois é a garantia de 
manutenção da espécie. Sem re­
gras. a disputa não e legítima.

Na política há que se seguir um 
padrão de conduta de respeito ao 
adversário muito além dos esportes 
violentos. Até porque o resultado da 
partida não pesa apenas no curri- 
c'ulo do vencedor e do perdedor. O 
reflexo de um pleito eleitoral pesa 
sobre os ombros de uma grande 
massa de gente, com interesses, va­
lores, pensamentos e necessidades

grandemente diversificados.
Elevar o nível do jogo. Respei­

tar a ética e a morai Valorizar a 
inteligência do eleitor. Reconhecer 
como principio da democracia o 
pilar de que a verdade é imutável. 
Agir dentro do preceito lega!. São 
condições básicas que merecem 
estar na agenda de mão de cada 
candidato, na prática diária de as­
sédio do eleitor.

Se quebrar a regra da disputa, 
que mérito terá o vencedor do plei­
to? Valem todos os meios para se 
chegar ao fim  desejado? Sem som­
bra de dúvida, nem todos os meios 
são justificáveis pelos fins propos­
tos. Não. pelo menos, na era mo­
derna.

O pensamento político de Ni- 
colau Maquia\’el ensina que o po­
der pode ser atingido e mantido 
por très formas, uma delas é pela 
força. Esta pressupõe a eliminação 
dos adversários também pela força 
e exige um estado permanente de

vigilância. Outra é pelo dinheiro, o 
que implica em dispender recursos 
para garantir os apoios necessári­
os. Paga-se para ficar no topo.

A terceira, menos onerosa em 
todos os sentidos, é ser líder popu­
lar. E subir ao poder pela graça do 
povo e lá permanece enquanto for 
fie l ao principio que o elevou ao 
estado de comandante.

Nos dias atuais -  assim como 
no passado -, vencer pela força ou 
pelo poderio econômico não tem a 
mesma simpatia que a tiscensão 
pela popularidade. E sente-se no 
povo. organizado em entidades ou 
não. o anseio por lideres vincula­
dos a principias da moralidade e 
da ética. Seja pela experiência de 
vida dos mais simples ou pelo dis­
cernimento acadêmico dos mais es­
clarecidos. o povo sabe que aquele 
que fa z de tudo para ganhar será 
capaz de atropelar outras regras 
para se manter no poder. E um tra­
tor sobre a lei interessa a quem?

O Brasil e o Mundo
Arnaldo Jardim

•wn^ efinir de forma altiva nosso 
Ê  ■  projeto de desenvolvimento 

nacional envolve muitas es­
colhas. uma delas é como será nosso 
relacionamento com o mundo.

Neste caminho, nâo há espaço 
para auto-isolamento ou xenofobia; 
compreendendo que o processo de 
interação e/ou globalização é inexo­
rável e terá seus desdobramentos 
nos campos econômico, político, so­
cial e até cultural, resta a nós definir 
como combinar afirmação com inte­
gração.

Tenho convicção de que o poten­
cial de nosso agronegócio. do nosso 
mercado consumidor interno, do tu­
rismo como atividade econômica e da 
nossa diversidade cultural são ele­
mentos que devem ser colocados na 
mesa. ao lado do nosso papel de lide­
rança do Mercosul. como fatores de 
negociação favoráveis em tomo dos 
quais devemos nos concentrar.

As vitórias nas negociações in­
ternacionais envolvendo o agrone­
gócio acenderam a esperança e ago­
ra lemos que harmonizar os interes­
ses conflitantes internos, especial­
mente entre a agricultura e a indús­
tria. A preocupação do setor indus­
trial reside nas contrapartidas que o 
governo está propenso a apresentar 
aos paises desenvolvidos para ga­
rantir a abertura de novos mercados 
aos produtos agrícolas. A participa­
ção de empresas estrangeiras na área 
de compras governamentais talvez 
seja o principal ponto de discórdia.

Essa suposta discrepância de in­
teresses entre dois setores fundamen­
tais para economia nacional precisa 
ser dissipada, pois os desafios são os

mesmos -  ingressar no mercado glo­
balizado e competir de igual para 
igual com as grandes potências. Mas, 
para isso. precisamos entender um 
pouco o sucesso do agronegócio.

Ambos os setores sofrem com a 
alta carga tributária, os juros exor­
bitantes e a fa lta  de investimentos na 
infra-estrutura. A diferença do agro­
negócio está na incorporação de pes­
quisas governamentais, desenvolvi­
das por institutos de pesquisa como a 
Embrapa. a otimização da sua infra- 
estrutura e os permanentes investi­
mentos em pesquisa e tecnologia, 
que conferem uma competitividade 
inédita a diversos produtos da pauta 
de exportação brasileira.

A Copersucar, maior produtora 
de açúcar e álcool do Pais. investe 
todos os anos cerca de RS 30 milhões 
em pesquisa. Estes investimentos pos­
sibilitaram a auto-suficiência em 
energia, por meio do uso da biomas- 
sa da cana: o desenvolvimento de 
variedades de cana propícias para 
determinadas regiões; o aumento da 
produtividade por hectare: a cria­
ção de subprodutos que vão de resi­
nas a plástico biodegradável, entre 
outras ações que acabam por agre­
gar valora cana-de-açúcar. Ou seja. 
esse montante não é computado como 
gasto, mas sim como investimento.

Também não faltam bons exem­
plos no setor industrial. A Embraer é 
hoje a quarta maior fabricante de 
aeronaves comerciais do mundo. Ao 
longo dos trinta anos de existência, a 
empresa investiu pesado em pesqui­
sa e desenvolvimento. Essa busca 
pela excelência em um mercado alta­
mente competitivo fo i recompensa­

da. recentemente, com mais um con­
trato bilionário com o Pentágono -  o 
Ministério da Defesa dos Estados 
Unidos.

Utilizei estes dois casos para 
demonstrar que o Brasil pode ter 
capacidade de compelir com os pa­
ises desenvolvidos em um mercado 
global livre, desde que ocorram mu­
danças estruturais na nossa econo­
mia para garantir um desenvolvi­
mento econômico consistente para 
as próximas décadas. A desonera­
ção tributária da produção, a redu­
ção consistente da taxa de juros e a 
retomada dos investimentos em in­
fra-estrutura. por meio de políticas 
públicas indutoras. são anseios de 
todo o empresariado brasileiro.

São medidas urgentes, que ga­
rantirão a estabilidade necessária 
para que o setor industrial brasilei­
ro invista em competitividadeeagre- 
gue valor às nossas exportações. 
Assim, reaqueceremos a economia 
interna e ficaríamos menos vulne­
ráveis às intempéries externas do 
mercado de capitais.

Mas. para tanto, precisamos nos 
preparar. Ou seja. proporcionar ao 
brasileiro a chance de entrar de ca­
beça erguida no comércio global, 
nâo apenas como fornecedor de ma­
téria-prima. mas como exportador 
de produtos com alto valor agregado 
elecnológico. inserindo-seativamest- 
te no processo geral de globalização- 
exigindo seu quinhão, atraindo capi­
tais para fincar raizes e. ao mesmo 
tempo, afirmando seu espaço e iden­
tidade. .
A rnaldoJardim é deputado estadual
peloPPS.
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O prefeito José Antonio Maríse (PSDB) disse que recebeu estarrecidoa noticia de que 
ele tem divida atrasada com a Prefeitura. Chateado com a matéria cm vefculoque-segundo 
ele • dá sustentação à campanha política do médico José Rubens Piclraróia (PMDB), o 
prefeitodecidiu cham ara imprensa paru seexplicar.

Maríse disse queo imóvel com osuposto débitodelPTU  está alugadoeocontrato reza
MÍliccquea despesa pertence ao locatário. M esm oassim .vendoodanopolilicoe familiar que a 

informação podería causar, a dívidajá estava quítadaquandoojom a! foi para as ruas.

Paru o prefeito, esse foi o pior golpe que sentiu durante a campanha eleitoral que -  
conform ediz-está  partindo para os ataques pessoais. "Logo na Semana da Família, minha 
fam íliaéalvode ataque de naturezaeleitoreira", comentou.

A resposta aos ataques, atlrm a o prefeito, virá em alio nível. **Com respeito ao 
documento de compromisso ético assinado diante da sociedade, da OAB e da Justiça 
Bleítoral, por mim e por meus adversários” , contrapesou.

Cauteloso. Maríseprvferíufa]araosjomalistascomocandidato,cidadâoepai de família. 
A entrevista coletiva foi na sala de jantar da casa do prefeito. Para não dar margem a 
interpretação de uso da máquina pública na campanha.

O horário eleitoral gratuito no rádio começa na próxima terça-feira. O  silêncio eleitoral 
que se ouve até aqui pude, a partir de agora, acabar. Os programas dos três candidatos -  
Maríse, Zé R ubense Luiz Carlos Maciel (PHS), oC oqu inha-devem  esquentaroclim ae 
prepararoeleitor para a fase dos comícios.

Mas. os trèsconarrrentesao cargo de prefeito têm um rival que assusta: as Olimpíadas
nonide Atenas. SeadelegaçãobrasileírafízerbonitonaieiT adosjogos.oJogo daqui pode até 

ficarem segundo plano na preferêncíado eleitorado.

Oex-prefeito e candidato a vereador pelo PDT. José Prado de Lima, o Pradinho. ficou 
bravo porque o Palanque publicou notinha sobre problemas que ele teria tido com uma 
eleitora. Segundo informaçõesque chegaram aojomal.oex-prefeitonega que tenha corrido 
de uma eleitora armada com um cabo de vassoura no bairro Jardim Nova Lençóis.

Mais que bravo, o ex-prefeito mandou um recado, vai processar o jom al O  ECO por 
ter “noticiado inverdades na sua edição de sábadodiaó”.

Circulou em umjomal que dá sustentaçáoàcampanha de Zé Rubensa imagem deapoio 
do deputado federal Paulo Lim a(PM DB)àcandidatura do médico. O deputadoéom esm o 
que recebeu apoiode Prddinhonaeleiçãode2002. Basta uma pesquisa nosjom ais das duas 
eleições para constatar.

Coordenador geral da campanha de Zé Rubens, oex-vereadoreadvogadoCrístiano 
Paccola foi visto esta semana cm um comércio local acompanhado doex-prefeito Pradinho. 
Crístiano. filho do ex-prefeito Ezio Paccola. estaria pedindo votos para o candidato a 

, . vereadorpelo PDT? Issonào foi óossivel descobrir.

PadreSílvano Palmeira, pároco daCecap.com giuoPatanque. Segundoele.onúmero 
envelopes de dizimo distribuídos com santinhos de um candidatoa vereador pelo PMDB náo 
foi de I mil. mas apenas de 70.

Mesmoassim. padre Silvanodizque enviou para os dizimistas uma cartaexplicandoo 
fato. pedindo desculpas e alertando que a Igreja náo se envolve em política e  não apóia 
nenhum candidato. Humilde, opárocoadm itiuqueoassunto só lhe chegou ao conhecimento 
depois de os envelopes distribuídos.

Com O  Eco numa mão e uma carta na outra, o pároco da Cecap dizia também que se 
reuniría com o arcebispo dom Aloysio Leal Penna para explicaro  ocorrido. O nome do 
responsável pelos santinhos políticos dentro dos envelopes do dizimojáéconhecido, mas náo 
foi revelado.

DecisâodaJustiçaEleitoralemprimeira instância impedeotucanoAnumioCarlos Vaca 
de disputar a cadeira de prefeito da vizinha cidade. Vaca tem um histórico político com 
Borebi. Se elegeu e reelegeu vereador em Lençóis representando aquela população e foi o 
primeiro prefeito eleito, quandodaem ancipaçâododistríioa município.

Depois, Vaca fez de sua esposa a prefeita da cidade por dois mandatos seguidos. Desta 
vez, talvez não possa somar mais um item ao seu extenso currículo como homem público.

A Justiça Eleitoral local entendeu que Vaca fez uma m anobrajurídica para reeleger 
Leyla, sem terseseparadode faiodasuaesposaeatual prefeita de Borebi. Leila Ayub Vaca. 
Apesar de a separação constar no papel.

Experiente, o ex-prefeito vai recorrer da decisão e  está confiante de que vence a 
demanda. Antesdisso.diz que somaapoiosedeclaraçõesdesolidaríedadeásuacandidatura.

O prefeito Maríse não deixou passar em branco a visita que o governador Geraldo 
A lckm in(PSD B )fezàA ^fam . em Agudos, na tarde de ontem. Por incrível que pareça, era 
o único político de Lençóis Paulista no evento.

A presençadogovemadorgarante no pacoteacompaiüiia de gente importante. Maríse 
aproveiiouaocasião para conversar com osecretáríode Agricultura, Duarte Nogueira, com 
osecretáríodaC asaCivil, Arnaldo Madeira, ecom odeputado estadual e  vice-presidente 
do PSDB no Estado de São Paulo, Pedro Tobias.

Atarefado. Maríse nãoquis“alugar''ogovem adorcom astradicionais fotos de abraços 
e apertos de m ãoe voltou para Lençóis antes de Alckmin term inaro passeio pela feira. “Ele 
deve estar cansado dissoeeu ainda lenho muito trabalho para fazer em L e n ^ is" . resumiu. 
Até porque, o apoio expresso do governador o prefeito de Lençóis já  tem.

Durante sua passagem por Agudos. Alckmin deu um show de atenção, simpatia e 
paciência. Ogovernadorvisitou rigorosamente todos os estandes da Agrífam, cumprimentou 
cacenou paraopúblicoe, de quebra, recebeuosm ais de 20jomalistas da imprensa regional 
presentes ao evento.

Sob ataques, Maríse
cobra campanha ética
Prefeito desabafa após ataquespessoais e lembra compromisso com 
a ética na campanha eleitoral assinado pelos três candidatos 

O s mais recentes ata­
ques da oposição ao prefeito 
José Antonio Maríse(PSDB) 
fi/eram  o candidato da coli­
gação O Bem Para Lençóis 
convocara imprensa para um 
desabafopúblico. D«:epcio- 
nadocomonivel dos ataques. 
Maríse reuniu os jornalistas 
em sua residência na tarde de 
quinut-feiraudia 12,ecomen- 
tou o teor de matérias publi­
cadas pelojomal Visãode 11 
de agosto.

O  texto do jornal atrela­
do à candidatura do médico 
Jo sé  R ubens P ie tra ró ia  
(PM D B )acusaoprefeitode 
não pagaro  IPTU (imposto 
pcedialeterrítorial urbano)de 
um imóvel de sua proprieda­
de. “É um assunto que me 
deixa bastante chateado, en- 
trístecidoedecepcionado. Eu 
e m inha lámíl ia recebemos ata­
ques deste ní V e! j  ustamente na 
Semana Nacional da Famí- 
lia”.desabafou.

Ao lado da pnm eira- 
dama Maria Joana Andreocti 
Maríse, o prefeito explicou 
que o imóvel está a lu g a i  para 
Marcos M arísee Lucila Bar­
bosa. “Os locatários lém a 
responsabilidade contratual 
de fazer o pagamento dos 
impostos incidentes sobre o 
imóvel”, explicou.

O  prefeito reconheceu 
que o IPTU estava v encido 
desde maio de 2003. m asque 
na data da publicação do Vi­
são ( 11 de agosto), o débito 
já  havia sido quitado. “Foi 
uma publicação com conota­
ção política”, afirma.

Segundo el e, o obj et i vo 
da matéria é colocar o chefe

O prefeito José Antonio Maríse e a primeira-dama 
Maria Joana Andreotti Maríse receberam a imprensa 

em sua residência para rebater "ataques pessoais "

do Executivo em situação 
constrangedora frente á po­
pulação. umavezqueeletam- 
bém tem a obrigação de reco­
lher impostos. “Nâoé nenhum 
des I i ze moral um con trí bu inte 
ficarem  atraso com o IPTU. 
qualquerquesejaocontríbu- 
inte”, completa.

Maríse lembrou sua tra- 
jetóriacom ochefede família, 
servidor (edcral. homem pú­
blico. “Vivo em Lençóis há 
mais de 50 anos e todos co­
nhecem minha vida. Esse tipo 
de matéria agride a minha fa­
mília c por isso não podería 
deixar de dar um a resposta 
pública”.declarou.

O prefeito expl ica que as 
certidões emitidas sobre o 
IPTU não são de domínio 
público. Isso quer dizer que 
interessam apenas às partes 
envolvidas ou uma terceira 
pessoa que represente as par­
tes. desde que. dev idamente 
identificada.

M ansc evitou comentá­
rio sobre a origem da infor­

mação. obtida por Jessé Mar­
ques Lucheto. diretor dojor- 
nal Gazeta Regional, outra 
publicação que faz oposição 
a seu governo. “ Para mim. 
isso só prov a a relação entre 
as publicações, seus proprie­
tários e diretores com a can­
didatura do meu adversário 
político e seus aliados", de­
clarou. A frase foi dita em 
referência a troca de apoio 
político entre Zé Rubens e o 
ex-prefeito José Prado de 
Lima (PDT), o Pradinho. “O 
endereço deste jornal (Visão) 
é o mesmo do comitê do can- 
didatü“.afirmou.

Segundo M arise, um 
processo adm inistrativo vai 
apurar com o a certidão do 
cadastro do  imóvel saiu do 
banco de dados da Prefeitu­
ra. “As inform ações são si- 
gi losas. de interesse apenas 
às partes (proprietários, her­
deiros ou procuradores). É 
praxe no am biente público 
preservar estas inform a­
ções”, repetiu.

Para o prefeito, jornal faz
campanha para Zé Rubens

Para o prefeito José An­
tonio Maríse( PSDB). os ata­
ques pessoais sofridos dos 
jornais Visãoe Gazela Regio­
nal são expl içados pelo apoio 
que os dois veículos dão à 
campanha do médico José 
Rubens Pietraróia (PM DB). 
candidato a prefeito pela co­
ligação Lençóis Paulista Para 
Todos. “Aafírmação téi tapeio 
jornal é de conotação inteira- 
mente política”.diz.

O prefeito ressalta a li­
gação entre os dois veículos. 
“A certidão foi solicitada por 
Jessé Marques Lucheto, d i­
retor da Gazeta Regional. A 
publicação foi feita pelojomal 
Visão, que fica no mesmo 
endereço do comitê do meu 
adversáríopolítico”. afirma.

M aríse disse aos jorna­
listas que os adversários polí­
ticos n te  se preocuparam an n  
o dano pessoal causado pela 
informação publicada e clas­
sificou a estratégia como o 
golpe mais bai xo recebido até 
agora na campanha eleitoral. 
“Moro em Lençóis há mais de 
50 anos. trabalhei por 30anos 
numa mesma emfKesa. fui ve­
reador por dois mandatos e 
tenho três anos e meio de 
mandato como prefeito. Sob 
minha administração, acida-

de é citada por auditores do 
Tribunal de Contas como 
exemplo de conduta”, afir­
mou. “Não esperava ataques 
com essa intensidade e  falta 
de respeito", afirmou, mencio­
nando o compromisso assina­
do pelos três candidatos -  
Maríse. Zé Rubense Luiz Car­
los Macicl(PHS).oCoquinha 
-dcconduziracamponhaelei- 
UMal em alto nível e  com ética. 
“Assinamos um documento 
público diante da sociedade, 
da Ordem dos Advogados 
do Brasil ed a  Justiça Eleito­
ral de conduzir a  cam panha 
com um norte ético. Não vou 
perder este norte, mesmo que 
meus adversários se desviem 
dele. Vou conduzir minha 
cam panha em altonivel”. avi­

sou. A declaração, ressaltou 
M aríse. não descarta o  uso 
de recursos legais para se 
defender dos ataques.

R epeleco
Segundo Maríse, o jo r­

nal de sustentação á candida­
tura Zé Rubens usa o mesmo 
expediente adotado pelo ex- 
prefeito Pradinho na campa­
nha política de 1996. “Na­
quele tempo, eles disseram 
que eu devia ao Município, 
com o único objetivode pre­
judicar minha candidatura. 
Preocupa saber até onde es­
ses ataques podem chegar e 
preocupa saber se. essas pes­
soas eventualmente chegan­
do ao poder, não usarão da 
mesma tática com o contríbu- 
intedoMunicipio”. finalizou.
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Peixeiro e Toni defendem mais empregos
O posição em  Areiópolis, dup la  se  d iz p reocupada  com  a  o ferta  de  em prego  e  q u er  a lternativa  p a ra  jo v e n s  ingressarem  no  m ercado  de  trabalho

Emprego. Essacapni>ri- 
dadedi>N candidiuvs a preteito 
e V icc dc Areiopol is. Jom? Pio 
deOl!Ncira(Pr),o Peixeiro, c 
Anionio Marcos dos Santos 
(PPS), o Toni. No plano de 
gov erno dos candidatos opo* 
sidonistas, vánasações visam 
aumentar ao fena de postos dc 
tmbu Iho nc M un icip Kv

ü  mu das primei ras açòes 
é voltada pan  o adolescente. 
A maiohadüs moradores de 
Arcióp< l̂is trabalha na lavou* 
ra, área cm que o jovem sò 
pode começar aos 18 anos. 
‘'A partir dos 16 anos, o jo­
vem quer trabal har e náo tem 
onde. Nosso comércio não 
absorvc essaoterta de mão- 
de-obra", analisa Peixeiro. 

Segundí) Petxciro c Toni.

um (k»s pn>blemas está no Dis­
trito Industrial do Mumcipio. 
Elcsdi/em que, sem nenhuma 
esouiira (cmtTgia c k t^ ^  
guias e sarjetas),o local abriga 
apenas duas em presas Para a 
dupta oposicton ista, o DLStnto 
Industrial tem área para abn- 
gar pelo menm dez cm passas. 
•"Falta vontade pol íticaecriau- 
vnladc"*, afirmam.

AidéiadePcixciroe Toni 
c aumentar as oportunidades 
e opções para os jov ens que 

uerem ingressorrK) mercado 
c trabalho. No Dislnto In- 

davtrial, pretendem construir 
um galpão de empresas.com 
toda a estrutura necessária 
para atrair investimentos dc 
outnisregiõc*s.

A lòm disso, eles prepa­

3

ram o projeto Faycnda-Esco- 
>ü- Segundo os candidatos, a 
Prefeitura dc Areiópolis ga­
nhou a concessão dc usc) dc 
uma fa/endaque pertencia ao 
Colégio Agricolade São Ma­
nuel. Lá, Peixeiro c Toni que­
rem desenv olver um trabalho 
voltado ao jovem. “Eles vão 
aprender a trabalhar com a 
terra, plantar, criar animais c 
tuíkí rruis”, atirma I onL “E um 
I ugar onde oj 0 V cm lerá acom­
panhamento técnico e psico- 
livgico".completa Peixeiro.

Além de acompanhar o 
desenvolvimento do jovem. 
Peixeiro e Toni querem aju­
daras lámjlias. Scgundoelcs, 
todo o resultado da produçãi> 
dos adolescentes será rev cr- 
tido às famílias.

i V

Câmara de Areiópolis aprova contas do 
Executivo e reduz n úmero de vereadores

A C âmara dc Arciópo- 
lis aprovou na ses.vlo dc ter- 
ça-feira.dia 10.asconla.sda 
Administração Fmanceirac 
Orçamentária no exerw ício dc 
2002. Além dc aprovar as 
conlas do prefeito Amariido 
Garcia Fernandes (PSDH). 
os vereadores aprov aram a 
suplcme maçúode V erba.sdo 
orçamento vigente no valor 
deR5.320mil.

Os vereadores aprova­
ram também em segunda vo­
tação emenda à Lei Orgânica 
do Município, que reduzo nú­
mero dc vereadores de Aroió- 
polisde 11 para nove. Segun-

S *

■tw

do o presidente da Câmara. 
DinistcrBn>f>el(scmpurndoK 
aemendatüiapn>vadudc acor­
do com a dctcTminaçâo do 
Tribunoi Superior Eleitoral.

A Câmara dc Areiópoli.s 
contaatuulmcntccom 11 vere­
adores, segundo o TSE, o 
Municipioa>m até47.6l9ha- 
b i lan t es terâ o n úmero m ín i mo 
de vereadores, nove. Arcióptv 
1 is tem boj c uma população es- 
timadaem I0.4milhabitantes. 
segundo u F undaçân Scade.

E k o U
O vereador Gerson 

Olimpio Franco (PPS), o 
Dcngâü, apresentou requeri­

mento na sessão de terça- 
feíra.diu 10.em que pedeau 
Evccutivoquc estude as pos­
sibilidades de celebrar con­
vênio com 3 escola dc futebol 
Folha Seca. de Campinas.

Segundo Dengâo, a es­
cola tem contato com vários 
times de grande porte. Com a 
assinatura do convênio, de­
fende Dengâo. osjovens de 
ArciópolisteTàí)maisopoitu- 
nidades dc realizarem testes 
em grandes clubes. “Particu- 
larmcnlc.já fi/vários conta­
tos comcsla escola, inclusive 
já atenderam alguns jov ens dc 
nossa cidade", comentou.

candidatos Peixeiro e Toni. i/ue defende a plataforma de emprego para o jovem

Justiça barra candidatura de Vaca

Casamento comunitário na Cecap 
hoje integra Semana da Família

Acontece hoje. às 
19h3ü, na igreja rmttriz Cristo 
Ressuscitado, o casamento 
comumiánopara 13 casais. A 
cerimônia fa/ parte da pro­
gramação católica para a Se­
mana da Famtlio, iniciada no 
último sábado c com encerra­
mento previno para amanhã.

O casamento comunitá­
rio será celebrado pelo padre 
Silvano Palmeira, pároco da 
comunidade. Exsaca terceira 
vez que a comunidade da 
Cecap celebra casamento 
comun i tán 0. j á tola I izando 68 
casais ollcializadospcia dou­
trina católica.

A Semana da F am i I ia C O -

mcçtxino sahadocom um ccx>- 
iratcmpo. () secatárioestadu- 
%l dc F.duuição c apresentador 
da Quarta Viva (TV Cao^o 
Nova), Gabriel Chaiita, abrina 
a semana cm Lençóis Pauhsta, 
mas teve que adiar sua visita. 
Suaauscncia tòijustifiudacom 
a in form ação dc que 0 secretá- 
rio fora internado m> começo 
da tarde dc sábado.

Aaberturada Semana da 
Familia ficou por conta do ar­
cebispo arquidiocesano dom 
Aloysio Leal Penna,que pediu 
a todos que rezassem pela re­
cuperação de Chalita. Na 
abertura da Semana da F amí- 
1 í a tam bem csi i V eram presen­

tes 0 Coral üu Unimed e os 
párocos dos cinco paróquias 
de Icnçtiis, que rvaluaram urna 
missa na abertura do evento.

Termina
A Semana da Família 

termina amanhã. Para o en­
cerramento estão programa­
das missa às 9h (como bispo 
dom Antnnio Maria Muccío- 
lo), carreata pelas ruas da ci­
dade ús lOh e o lançamento 
da pedra fundamental da Cosa 
AnchicU às I0K30. A Casa 
Anch íctâ scfú um abri go para 
fam íl ia carente, a ser constru- 
idana Vila Rcpkccomdona- 
tivos tev antudos pela comuni­
dade católica local.

Ex-prcfeito dc Borebi c 
atual chefe dc gabincie dd pre­
feita Lcila Avub Vaca (PFl.), 
o  lueano Antonio Carlos Vaca 
teve 0 registro dc candidato 
indeferido na quarta-feira, dia 
11. A ju iza  Ana Lúcia Aicllo 
Garcia,dn lò P Z o n a  Eleitoral 
de Lençóis Paulista, entendeu 
que 0 cx-prefeito não podenu 
disputar a eleição porque não 
SC separou de fato da ex-mu­
lher, aiual prefeita daquela ci­
dade.

Segundo o  despacho da 
juíza, apesur de separado judi- 
ciulmenle dc LeÜa Ayub des­
de 1996. 0 casal não teria sc 
divorciado dc fato, conforme 
comprovariam documentos c 
depoim entos orais colhidos 
sobre o caso.

Ex-vereador cm Lençóis, 
Vaca foi o primeiro prefeito dc 
Borebi, eleito cm 1993. Em 
1997, a cidade passou a scr 
administrada pela cx-mulher 
Ldihi A>ub Vatfa, reeleita cm 
2001.

O pedido dc impugnação 
da candidatura dc Vaca foi 
feito pela coligação PMDB- 
PT, que tem como candidaio a 
prefeito Manoel Frias Filho 
(PMDB), que foi vice entre 
l W3 c 1996, quando Vaca era 
prefeito. Para os denuncian­
tes, o divórcio seria apenas 
uma manobra jurídica para que 
os dois pudessem se suceder 
no comando da Prefeitura 
Depois dc analisar os docu­
mentos apresentados c ouvir 
as partes envolvidas, a juíza

Asilo tem quermesse hoje Centro faz festa da Padroeira
Os coordenadores e 

colaboradores do Lar dos 
Velhinhos Desamparados 
{Asiiodc idosos) cs láo pre­
parando pura hoje a abertu­
ra da festa da padroeira dos 
velhinhos do Brasil, Santa 
Teresa Jomet. A Festa do 
Asiloc asexla no calendário 
católico cm Lençóis e terá 
atividades peios próximos 
dois finaísde semana.

A programação fesliva 
começa hoje à tarde, com 
venda dc pastel e quíbe, a 
partir das 17h, nas barracas 
montadas cm frente ao Asi­
lo. As atividades prosse­
guem até dia 22 de agosto, 
com praça dc alimentação, 
barracas üc bebidas e mú­
sica ao vivo.

A programação religi­
osa tem início marcado

para dia i7 e vai até 25 dc 
agosto. Haverá novena 
preparatória em Louvor a 
Santa Teresa Jornet. com 
inícioàs I5K30, na Capela 
do Asilo. O encerramento 
dâ parte religiosa será no 
dia 26, com missa solene 
ás 7h30, nacapdâ  do Asi­
lo para comemorar o dia 
da Santa dos Velhinhos.

O Asilo de Lençóis 
Paulista atualmente abriga 
102 internos entre mulhe­
res ehomens.

A verba arrecadada 
com a festa deste ano vai 
para saldardividas das com­
pras de camas hospitalare.s, 
odquíndas nos últimos meses 
para os internos que necessi­
tam de maiores cuidados. 
Outro destino será a reforma 
na cozinha do Asilo.

As i grej os catól icas e as 
entidades responsáveis pela 
Festa dii Padroeira dc Len­
çóis já se pmparam para a 
realização do evenU), que tem 
data definida entre 3 c 15 de 
setembro.

A programação da fes­
ta está em aberto, in formam 
os organizadores. Os últi­
mos detalhes serão discuti­
dos cm reunião que aconte­
ce neste tinal dc semana.

Por enquanto, está acer­
tado que ha verá dis ervas ati­
vidades rchgnrsas eatnidicio- 
nal quermesse, estendidaàpar- 
ticipação de entidades llian- 
trópicas que atuam cm 
çóis Paulista. A rendac scm- 
p^;reve11idaat^lbalhos5ocí- 
aís da pan^uia Nossa Se­
nhora da Pic^de c das enti­
dades panicipuntes.

Uma novidade que vai 
inavmcnüiru festa deste ano 
éo show com 0 cantor Jair 
Rodrigues. Sua apresenta­
ção está prev íamente mar­
cada paru 0 dia 14 de se­
tembro, mas a data pode 
sofrer alterações, conforme 
conveniénciadoartistaeda 
organização.

A CO m un i dade cató) i ca 
do Centro comemora de 15 
deagostoa 15 dc setembro0 
mes de Nossa Senhora da 
PiedíKk." "Somos convidadüN 
como Povo de Deus, a bem 
prepaiarmosa Sua Solen ida­
de", informam os organiza­
dores c pedem: “reze evta 
oração todos os d ia.s com fcc 
amor, confiando cm Jesus - 
que disse * Pedi e axebereis, 
buscai e achareis, balei e vos 
scra aberto (Ml 7,7)/'

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL
QUALIDADE QUE ALIMENTA A VIDA

Jo sé  S c r ra lv o . 
m o r re  ao s  93  an o s

f  akceu no domingo 8 . 
cm Lençóis, o senhor Josc Scr­
ralvo Sohnnho. F.le foi 0 funda­
dor do primeiro serviço auuv 
falante da cidade, bem como da 
Rãdio Difusora, uuc íinlcs cha­
mava-se'*A Vozdet.*hirama‘’.

A espo^ Lvdia Romoni 
SoraKn, filhos, ocIÕk c biMictiK. 
cons idorn a todi>% pom ponicí pa­
rem da misxa de r  dm, que será 
celcfanoLhnjc.às i9h30,noSffiU^ 
áno ArqiudiocesMH) Nocia Senho 
n  da P iciladc. A f uin (1 la agradece o 
carinho de tndin que os apoiaram 
nesia difkil da vida.

concluiu pela existência de 
união eslávet do casal.

'‘A prefeita e o candidato 
a prefeito continuam levando a 
mesma vida dc antes, quando 
ainda mantinham o vinculo 
matrimonial, ou seja, partici­
pam de fcstaccvcntos. N iajam 
Juntos, fazem rcfciçõevjunios, 
as roupa.s do casal sâo lavadas 
cm conjunto pela mesma pes­
soa. a prefeita usa o nome dc 
casada, usam o  mesmo veicu­
lo que dizem pertencer aos 
filhos, a mãe do requeamies 
( Antônio V aca) reside na casa 
com u prefciUt, c tc '\  justificou 
a ju iza  em sua sentença.

As testemunhas teriam 
afirmado que, entre outra.s par­
ticularidades, o ca.sal fora v isto 
'N ànas v ezes ' cm ‘ira jc s  à 
vontade" na sacada do quarto

e chegando juntos dc viagem 
no mesmo carro

De acordo com o artigo 
14. parágrafo 7^ da Constitui­
ção Federal. '*s4o inelegiveis. 
no tem torío dc jurisdição do 
titular, o cônjuge (...) de pre- 
fe ílo (...) salvo se já  titular de 
mandato eletivo e candidato á 
reeleição". Para a juíza, lam- 
hém .verá ‘‘inelegível para o 
mandato de chefe do Poder 
Execuü vo alguém que viv^ecom 
u chefe do Poder Executivo*', 
devido ao conceito amplo de 
entidade familiar previsto na 
Constituição

Com 0 indeferimento da 
candidatura decretado pela Ju­
íza. Vacatcmodircitoarecor- 
n.T da dec I são e coni i nuor como 
candidaio até nova determina­
ção de instâncias superiores.

Ex-prefeito diz ter recebido 
a notícia com tranqüilidade

ü  cx-prefeito  Antonio 
Carlos Vaca (PSDB), candi­
dato a pre feito dc Borebi. disse 
ter recebido com tranqüilidade 
u notícia dc que seu registro 
fora ímpugnadopelajuiza Ana 
l.úcia Aiello Garcia. Vaca in­
formou ainda que uma equipe 
dc advogados de Sâo Paulo 
entregou ontem ao TRE (Tri­
bunal Regional Elcitoml). seu 
recurso ‘"Estou confiante c 
tenho certeza que o presidente 
do tribunal acatará o nosso 
recurxo". afirma.

Vaca disse icr recebido 
vános telefonemas e oração da 
pi.iputaçãü<k Ikirchi "XTh^uci a 
receber um ohaivo^assinado de 
incemno a minha candidatura 
com maiv dc mil assinaturas 
Quero agradecer oo apoio que a 
população de Br^ebi ton  me 
dado. O povo de nossa cidade 
está chateado com que os nossos 
adversárias estão fazendo, usan­
do de artifícios para prejudicar a 
nossa candidatura. Podem ler 
certeza que no voto a voto elcsjá 
fwlcram’' . cuncl u íu.

Oração para o mes
Mêc da Piedade, sempre fiel a IK*u>
Fo/ci-rncfiel aoPdi'
Mãe da Piedade. Mãe do Cnnto 
Fa/ci-me fiel a icsusf
Mãe dd Piedade. Templo do Espirito Santo,
Fazxú-mc SamuArio do Santo I spinlo!
Mãe ila Piedade. Mâc da Igreja.
Fazei-me tlel a Igreja de teu hlho!
Mãe da Piedade, na C asa de NazarC 
Olhai por nossas famílias!
MIc da Piedade, que amasNastes o pio.
Alcançai-nos o pão de cada dia!
Mãe da Piedade, que embalastes o Menmo Jesus.
Abençoai a.s crianças!
Mãe íLi Piedade, que cuidastes de José.
Enchei de amor o coração das cspova.s*
Mãe da Piedade, que cnconuasics Jesus adolescente 
C uidai dc nossos jovens!
Mãe da Piedade, que cxpcnmcniastes ocxilio.
Ajudai os que nfto icm casa^
Mãe da PíaJade, que enfrentastes Merodev.
Sede nossa força nas dores'
Mãe da Piedude. que perdestes v^nso Filho,
Consolai os cnluiadc>s!
Mãe da Piedade, que perdestes vosso esposo 
Confortai astos) viúsostos)!
Mác da Piedade, que sofrtsJcs com Jesus,
Libertai os drogados e aJcoolatras!
Mâc da Piedode. que encontrastes Jesus Ressuscitado 
Alegrai nossos coraçõesf 
Mãe da Piedade, que >isestes Pcntccostes 
Animai noasas almas!
Mãe da Piedade, que cxpentneniasics a alegria di> ma.
Dai-nos a paz de Cristo!
Mâc da Piedade, Padroeira de Lençóis Paulisu 
fVotcgei a nossa cidade!

n  vossupLico , ^
Pelas vossas doa*s. tomai conta dc nossas famílias, livrandcvivĉ
doençxs, acidentes, divisão, desemprego, depre ssâoc da faJu de fr
CoiKcdci-nos prosperidade maicrial c espiritual- Proiegri^*» 
vtzinhos. amipM c conhecidos Proicgci nossa cidade, abeno»
noa sa 1 grej a e dai-nos a verdadeira conversão! I)ccoraçãino»f<0'.
ó Mãe da Piedade, levai a Jesus o meu pedido cspcciaHdizerOs 
se pede). Obngado, ò  Mâc de Deus c nossa* 
PAINOSSO-AVFNtXRIA-CilORIAAOPAI__________ _
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Silveira anuncia rotatória e asfalto no Caj u
Diretor de Obras confirma construção de alça de acesso pavimentada; projeto inclui asfaltamento completo do bairro

Administração concentra 
investimentos no bairro

A Direloriu dc Obras 
du Prefeitura anunciou nesta 
!»cmana que 0 Jardim do Caju 
vai ganhar uma rotatória li­
gando as avenidas Osuka c 
Là/iiro Brigido Dutra c ime­
diações dentro dos próximos 
45 dias. O local Já está cm 
fase de limpe/a pura a im­
plantação da camada as fáUi- 
ca. A lém da rotatória* o pro­
jeto preve a pavimemaçáo 
dc parte das ruas Flávío Pac- 
cola, avenida Jácomo Au­

gusto !’uccolae avenida Láza­
ro Brigido Dutra.

Antes, o setor de (Jhras 
da Prefeitura fez estudos dc 
icrraplanagctn e topognàlia do 
lcK:aÍ. Depois* galerias para 
captação das águas pluviais* 
guias e sorjeULs para recebera 
pavimentação asfáitica. As 
informações foram passadas 
à imprensa cm eninívisia co­
letiva pelo diretor dc Obras, 
AntonioSilveini-

Segundo ele, serão pa-

V imentados 7 mil metros qua­
drados dc ruas com uma ca­
mada de três centímeUos dc 
asfalto quente (própria porão 
tráfego dc veicules pesado) 
Alem doastkito.aPrercitura 
implantará 1*24 milmctn»dc 
sarjeta, com custo estimado 
dc R$25 mil.

Silveira disse que depois 
da construção da rotatória* o 
asfaltamento das ruas do Jar­
dim doC uju passa a serpno- 
ridade para a Administração.

Vacinação infantil contra pólio 
vai de 16 a 21 de agosto

A Diretoria Municipal dc 
Saúde rcali/anosdias 16.17*
18 c 19 dc agosto a segunda 
etupa da campanha de vaci- 
no^o cem tni a parul i s j a in fan- 
til nu zona rural. Na área urba­
na* a vacinação acontece no 
dia 2 1 de agosto. A meta da 
campanha é imunizar 4.889 
crianças menores de 5 anos* 
sendo 9 12 com menos dc 1 
ano c 3,977 entre I c 4 anos.

A meta de vacinação ê 
estabelecida pela DIK-X (Di­
retoria Regional dc Saúde) 
de Bauru* tendo como base 
informações da Fundação 
Seade* órgão ligado ao Oo- 
vemo de São Paulo respon­
sável poresiudosdcmogro ti­
cos no Estado.

A vacina não tem con- 
tra - itid i c ação e tod ü o m 3 teri- 
ül usado c descartável. Nos 
CO.SOS em que a criança esti ver 
com alguma doença* será fei­
ta uma avaliação nos Postos 
dc Vacinação.

M esmo com oca lendá­
rio dc vacinas em dia, os país 
ou responsáveis devem levar 
as crianças para receber a 

.vâcioa c apievcnuir a cader-' 
neta de vacinação.

Na primeira etapa* o 
M un icí pio atingi u um dos mai­
ores índices da região de va­
cinação contra a poliomielile.

A a>bcrtura vacinai chegou a 
97,77%. Da meta dc 1 Ü0%* 
que equivalia a 4.889 crian­
ças menores de cinco anos* 
4.7 8U fomm imunizadas.

TrípliceMruI 
Além da vacinação con- 

traa paralisia infantil, serão 
disponibilizadas doses da va­
cina tríplice viral (contra o 
sarampo* caxumba e rubdo- 
la, SC‘R) para crianças entre 
1 c 4 anos. A meta c atingir 
para ambas as vacinas* uma

cobertura dc 95%, em pelo 
menos 80^/bdos 645 municí­
pios paulistas.

O obj et j vo da Secretari a 
da Saúde ê manter0$ Índices 
de cobertura da última cam­
panha realizada cm 2000, 
quando 96,3% das crianças 
entre I c4anos foram imuni­
zadas no Estado. Com a co­
bertura vacinai alcançada* 
bouvcrcduçãosignificativ uno 
número c na incidência dos 
casos de sarampo.
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Orientação jurídica
Para que servem as Agências Reguladoras?

Cyro Outeiro Pinto Moreira
A pcrgunui pode pare­

cer ingênua, ainda que não veja, 
inas ela tem incoinodiido muitav 
pcs.voa.4 nas OJtimav vemanu. O 
que desencadeou essa dúvida 
não foi apenas o falo de suas 
funçãesc atividades serem mui­
to pouco conhecidas. niav. ao 
contririo. inquieta porque a soci­
edade, se não percebe a sua aiu- 
açâo. nos úittmus tempos (êm 
sofrido com a sua ineficácia.

Nada mais natural A lêm do 
desconhecimento por parte dos 
pessoas comuns sobre uv alnbui- 
ções das Agências Reguladoras, 
rcccntemcruc. o noticiário veicu­
lado por todos os meios de comu­
nicação vem alimeniundo ainda 
mais a cunostdadc da população, 
í: ISSO tem aconiccido peU pior 
ruão  posvlvcl. Inúmeros escân­
dalos envolvendo vciorcs econô­
micos sob tutela das Agências 
Reguladorasf^oocamadcseren- 
ça da sociedade, lãi» como a ques­
tão do auni c nto das m cava I idades 
dos planos de saúde e o não au­
mento do valor pago aos médi­
cos; os mierminíveis aumentos 
na tanfa dos pcdágiivs; os cons­
tantes reajustes dos produtos de­
rivados do petróleo; o '*apagáo’\  
dcniR' muitos outros. Situações 
que. cm verdade, se 05 agências 
at uasMrm dc maneira m ai V e fet IV a 
podenam ser e> ilados.

Tudo começou no in íc lo do 
primeiro mandalo do governo 
onicrior. Tinha-se cm inenie a pre- 
missa, nem .sempre verdadeira* 
deque a iniciativa privada e mais 
ágj I c e ficaz que o poder público. 
Com o tntuito de desburocratizar 
a mãqu i na c statal * su hsi itu I ndo o 
arcaico modelo de intervenção 
na atividade econômica ouironi 
adotado, pe lo gerene io I* mai s con- 
d 1/en tc com as ex i gérK ias da eco­
nomia de mercado. Tal polilica 
eih.ottira respaldo corLstitucro-

í I inendaConstitucionaln* 
i I SI criou as Agencias Re­

guladoras Naquela êptxo* o ob­
jetivo cni a privati/ação e com 
isso surgiu a necessidade dc se 
risciilizar e controlar os verv iços 
delegados ás empresas pnvaduv 
A maneira encontrada íoi o des- 
concenlnição do poder regula- 
mentadore fiscal izador do Lstado 
airavês da cnaçÂo dc autarquias 
federais ou fundações sob o regi­
me especial que ficanam incumbi­
das de gerene lar certos setores da 
atividade econômica repanidos 
entre a iniciativa privada. Assim, 
o Ksiadodcixanadc prestar deter­
minado serv iço público c passa­
ria a organizar, regulamentar* ge­
renciar a.s empresas privadas que 
agora detív essem esse direito (art. 
174 da C >), por intermédio dc agên­
cias cspecialmente criadas para 
C 5 tc  fim Para tanio, os agencias 
foram miinjciadascom uma estru­
tura normativa que lhes confenu 
autonomiaadministniuva(rinan- 
ceini c Kinctonal). funções quase 
ícgislalivas e jurisdicifinais para 
dl scip 11 n ar e fi Seal izar a ai i V idade, 
corpo técnico especializado c ele.

As Agências Reguladoras 
são muitas e estão presentes 
cm todos os setores dc relevan­
te interesse público alconçados 
pelas priv atizações. Dentre elas 
CKislem u Anatel (Agência Na­
cional dc Telecomunicações). 
Anccl (A geneu Nacional de 
Energia blétnca). ANA (Agên­
cia Nacional de Águas), ANTT 
(Agência Nacional dc Trans­

portes T errestres). Antaq 
(Agência Nacional dc Trans­
portes A quaviârios). ANS 
(Agência Nacional dc Saúde). 
Anvisa (Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária)* ANP 
(Agência Nacional do Pciró- 
leo). c outras

Troçando ern miúdos, o que 
cada uma dessas agências fa/* ou 
devería fa/er, ê organizar o seior 
de corUwcimcnUi espeeifteo da 
suâ árcade aiuaçflo* zelando pela 
prestação de bons serv iços o po­
pulação. Para ser mais claro, elas 
devem, por cscmplo, regular os 
preços das tanfos cobradas ao 
consumidor, impedir que abusos 
sejam cometidos, punir os que 
fKonvrcm, policiar as empresas 
do seu setor de atuação, ulém de 
inúmeras outras atribuições.

Todavia, rdU> é o que icm 
acomccido. A sociedade eutá far­
ta <k ser vilipendiada em seus 
direilos e dc receber serviços 
públicos dv' péssima qualidade. 
Isto ê 0 que icm feilo as pesMias 
se perguntarem para qw  diabos 
servem as Agências Regulado­
ras. Fnfim, a mlenção foi informar 
quais são as suas reais funções c 
conclamar os leilorcs que não se 
deixem lesar c* no caso do pior 
acontecer, pnvurem um odvoga- 
do que os defenda tanio r>o âmbi­
to administrativo unio judicial.

C) ro Outeiro Piato Mo­
reira é ínfcyrante do Outeiro 
Pinto Advoftiuhs Associadoi

O uU iM
AcbegoòcM Auoextdoi

f
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uma a'iv indicação amiga 
dos moradores*’, disse. No 
resto do bairro, a paviincntu- 
ção utilizüda sem produzida 
pela usina de dsfulio do Muni­
cípio. ̂ ‘Depois dc encerrada a 
obra* vamos astutUind<iasruas 
na medida emquca Padeitiini 
tiver dotação orçamentaria*', 
afirma Süv eira. “Nem semprv 
os recursos financeiros per­
mitem que as obras aconte­
çam na vckK Ídadc que a gen­
te espera”* compIcU.

De acordo com o dire­
tor. a topogralla em declive 
do bairro é um complicador. 
Silveira cxplicaquco terreno 
ê acidentado c a drenagem 
exíslcnlcc insuficiente. “An- 
tc.s, 0 bairro precisa passar 
por uma readequação das 
galerias pl u vi a is* \  ti nai iza.

Hoje* a situação do 
JardimdoCajuprcjudicauma 
área dc preservação 
ambiental. Por conta da 
topografia acidentada do 
bairro, todo o m aterial 
depositado nas estradas de 
terra -  como piçairas* por 
exemplo -  é carregado pelas 
chuvas para essa área. Fnirc 
outras consequências* essa 
situação pode provocar 
assoreamento do córrego da 
Prata, que margem 0 bairro.

Além da rotaioria c da 
pav imentaçãodus trechos das 
ruas do C aju I e II. a comuni­
dade dos dois bairros jâ  rece­
beu. nos últimos ires anos c 
meio, investimentos nos áreas 
dc educação. infra-cKtrulura 
c esportes.

Com 2*2 m 11 metros qua­
drados dc àrcú construída c 
investimentos na ordem de 
RS l,l70m iIhâü.aescolaCiui- 
ornar Fonunata  C'oncglian 
Rorcat recebe diariam ente 
797 alunos da rede infantil e 
fundamental <do maternal o 
H* séries). A unidade escolar 
possui um bloco pedagógico 
com 15 sala.s dc aula. biblio­
teca. laboratorios para u&o 
m últiplo c informática, salas 
para diretoria, secretaria, al- 
m oxanfado. coordenação pe­
dagógica. sala dc professo­
res* sanitários* copa* cozinha, 
atendim ento dentário, refei­
tório. galpão, quadra dc es­
portes com 600 metros qua­
drados c dependências para 
arquivo dc docum enlos v de­
pósito de m atcnajs.

A Prefeitura pavimen­
tou ainda 2 730 melros qua­
drados de trechos das ruas 
Horácío Dias Haplista. F.nio

Ferrari e Galego dc Jesus ao 
rcdt>r da Escola doCáju* tota­
lizando RS 54.6 mil de investi- 
menUn. Alem da euxila* o 
bairro recebeu também um 
cam po dc futebol socieix.: 
mcdindv^ 52 metros dc com­
primento por 44 de largura. O 
campo recebeu ainda fecha­
mento lateral com a instala-1 
ção dc alambrados. i

Outra obra concluída no | 
bairro c a creche, prevista' 
para entrarem  funcionamen-1 
lo  cm  setembro, segundo ai 
D irrtona dc Educação São 
K59 m etros quadrados cons­
truídos. A creebe possui dois 
berçários* três salas para ati­
vidades. lactário. duas salas 
dc aula. refeitório* patio civ 
Kerto. co/inhu* área dc servi­
ço, alinoxarífaüo. dircioria, 
quairo sanitários c despensa 
Koram investidos RS 414*8 
mil na creche, que terá capa­
cidade para 120 crianças de 3 
meses até 7 anos. j

A Prefeitura executou; 
ainda 3.52 mil metros quadra­
dos dc puv imentação na.s ruaa 
João Conegliunc parte d a fla - 
vio Paccula* loca]rz.adas ao 
redor da creche. O s investi­
mentos chegam a RS 60 mil

Prefeitura im planta galerias 
na Vila da Prata e na SP-261

A Diretoria dc Obrasda 
Prefeitura concluiu nesta se­
mana os 187 metros dc rede 
dc gâleriüs para a captação 
dc águas pIuNÍais na rua João 
Dutra (Vila da Prata). No lo­
ca) foi instalada também uma 
caixa para intcrííguçâoda no\ra 
rede ao sistema jã existente.

Além da João Dutra, a 
rua Guaiana/es também rece­
beu galerias. Fonun instalados 
35 metros lineares c quatro 
caíxâsparacaptaçâonat^uj- 
na das ruas Anésia dc Oliveira 
Lima. Horácio Morcito. Silvio 
Bosi c duas nu José Pedro 
Ludovico. Os tubos foram pro­
duzidos pela Fábrica dc Tu­
bos da Pie feitura.

Após a sua reativação, 
a Fábrica dc Tubos já produ­
ziu 4.969 pcçu.s dc tubos dc 
concreto paraa implantação 
dc redes dc captação dc 
águas pluviais.

Rodovia
Equipes du Prefeitura 

prcvêem concluir cm 30 dias 
a instalação dc mais 240 me­
tros de galerias para a capta­
ção dc águas pluv iaís próximo 
á rouitória dc acesso a Rodo- 
viaOsnyMalhcus(SP-26l )* 
no ílnal da avenida Padre Sa- 
lústio Rodrigues Machado.

Cerca dc RS 80 mil se­
rão investidos no projeto, gra­
ças a uma parceria entre Pre­
feitura municipal, a iniciativa

pnvada c o DER (Departa- 
nvento dc Estradas e Roda­
gem ). () sistema vai receber 
as águas pluviaisda Vila Ubi- 
rarna. da avenida Pudre Sa- 
lástío Rodngues Machado e 
da SP 261.

Al(hn da redede galcfi- 
as. serão construídas caixas 
dc energia, dispositivo que 
diminuí a velocidade da água 
deniro das galerias. A obra 
deve resolver o problema da 
erosão no local. A Diretoria 
dc Obras informou ainda que 
o manancial existente próxi­
mo á erosão será poíserv ado 
com a construção de um sis­
tema de bolsões. conhecido 
como rachâo.

Projeto Batuq&Art seleciona turma de 2004
OGrupoLwartselecio- 

nou os no vos al unos pora com- 
por a turma do Projeto 
Datuq&An. As inscrições fo­
ram abertas aos alunos das 
escolus de ensino fundamen­
tal (municipais e estaduais), 
especificamenie das 6* e 7* 
séries, no período dc 18a 25 
dc junho. Foram recebidas 
112II chasde inscrição.

Tendo como cri lério para 
sdeção* 3 análise das fichas 
(pe 10 s coorden adores do pro* 
jeto) faz. parte da primeira fase 
da seleção da turma. A Igumas 
fichas sâo se lecionadas para 
participarem da segunda fase: 
avaliação prática.

Trintac sete alunos foram 
escolhidos para participar da 
a V al iação prática, real ízada no 
dia 7 de julho na sede dos 
projetos sociais do Grupo 
Lvsurt. A seleção llnal dos 18 
alunos que compõem a nov a 
turma está fínal i;ada. São eles: 
Ana Paula Corrêa* César Au­
gusto Boito Miranda, Crislci- 
de Lima, Elaine Cristina Gra­

ma. üéssica Cristina Porto, 
Gislame Pires dos Santos. 
HcIuhi da Silva Lima* Jaqucli- 
nc Barbosa, Jcssica dc Lima* 
Karina Leite da Cruz, 1 oana 
SlcfanoBueno,NaiáliaCrisü- 
na Vieira da Silva* Simone 
Bai+>osa Lima, Sléfanny Sil- 
vcsirim de Oliveira* Tamara 
Pires deCamargo. Tal ila Pires 
Pedroso, Wagner Henrique 
Leme, Wülian Rodrigues.

Como parte do progra­
ma* os pais dosalunos foram 
convocados no dia 26 dc ju ­
lho para a pnmeira reunião.

onde foram explicitados os 
objetivos do pmjeto. A pri­
meira aula dos novos alunos 
aconteceu no dia 2 dc agosto.

ü  projeto Batuq&Art 
estimula acriatividadeeaco^ 
m un í cação para desenvo Iv era 
capacidade de convivere tra­
balhar em equipe através da 
dança c música. Os encontros 
são semanais c reúnem um re 
pertório de arti stas renomados 
da música popular brasileira 
bem como trabalham com con 
ceitos voltados para o crescí 
mento pessoal c cidadão.

DESEMPREGO NUNCA MAIS
Monte em sua casa uma fábrica de 

sabão* sabonete, detergente* água sanitária, 
etc Sabão você fabrrea hoje e vende amanhá UOUIDO 
com lucro fantástico Néo precisa prática 
nem grande investimento A  FÁBRICA DE RSa.ooo^o 
5ABÀO TRIÂNGULO passa para você todos as 
d icas necessárias. Peça inform ações 
gratuitas para

Fobneo Oe »ObOO triòr>gulo ITOA 
Cx Foftol 2 .ã00  • C e p  3$ 400  945  • UO«flond»oMG 

Fon«: (54 ) 5219-0571  / 5219-7454  • Po* (34) 3216-7412

B ouru  
ãiM Soka Mo^n IZ 14. 

Mof>9 |14)3234>5736

Lençóis PoulUto 
9uo 15 a» ftcvembro 753. 
»oio 7. S«co Amofftlo

W^arros e Caminhões mais velhinhos
Nós Financiamos!

E o que já é seu nós Refinanciamos!

S3263  1W4Í
S



CAL encara líder Assísense amanhã no Bregão
Equipe sofreu a segunda derrota consecutiva na segunda fa se  da B2; fren te  ao Osvaldo Cruz no domingo em pleno

Bregão; caso não vença amanhã em casa^ equipe Alvinegra pode se complicar na tabela
O CA L (Clube Atlético 

‘ Lençoense) tem uma pedrei­
ra am anhã, pela terceira ro­
dada da segunda fase. A equi­
pe enfrenta o I íder do grupo, 
oA ssísen te .às I5h, no está­
dio Archangelo Brega, o Bre­
gão. O  tim e do Assisense 
venceu os doisjogosque fez 
a léago ra .O tim ede Lenyóis 
Paulista, ao contrário, ainda 
não venceu nessa etapa da 
competição.

Para continuar brigando 
. pelactassiticação(classihcam- 
se para a próxima fase apenas

asduas melhores equipes de 
cada chave), oC  AL tem que 
V encer todas as sua partidas. 
Depois de enfrentar o Assi­
sense amanhã; o Alv inegro 
volta a pegar a equipe de A s­
sis pela primeira rodada do 
retumu. Dia 29 de agosto a 
equipe viaja para Osvaldo 
Cruzparajogarcontraaequi- 
pe daquela cidade. No dia 4 
deseiem bro.oscom andados 
de Wilson Mano. encerram a 
sua part ic i pação na compel i- 
ção, jogando no Bregão, con- 
traoGinásioPinhalense.

Na partida  de dom in ­
go 9 , o A lv inegro  nüo foi 
feliz rodada e conheceu  a 
sua segunda derrota conse­
cutiva. Jogando no Bregão. 
peran te a sua to rcida , o 
CAL apresen tou  um fu te­
bol tru n c a d o . sem jogadas 
que viessem  a assustar a 
equipe de O svaldo Cruz. O 
tim e v isitan te  teve quase 
todo o dom ínio da partida e 
foi prem iado com  um gol 
aos 48 m inutos do segundo 
tem po, assinalado  pe lo jo - 
gadorT hiago Henrique.

■ Í T Classificação -  Segunda Fase - Grupo 05
P C lubes PG } V E D GP GC SG

Assísense 6 2 2 0 0 4 1 3

2 G inásio Pinhalense 3 2 1 0 1 2 2 0

3 Osvaldo Cruz 3 2 1 0 1 2 2 0

4 Lençoense 0 2 p 0 2 0 3 -3

Maira vence prova de 
resistência em Iracemapólis

A c iclista lençoense Mai­
ra Hendi de Moraes Barbosa, 
conquistou no domingo 8, a 
prova de ciclismo cm Irace- 
mapót is. Maira venceu a eta­
pa do Campeonato Paulista 
de Resistência com mais de 
dois minutos. A ciclista que 
faz parte da equipe deciclis- 
m odaUM E(Unídade Muni­
cipal de E sportes)-patroci­
nada pelaAcademiaGinasi um. 
Maira treina forte para Jogos 
Abertos deste ano, realizados 
em Barretos. No ano passa­
do M aira ficou com a meda­
lha de prata nos Abertos.

Nomasculino.ociclista 
• Anderson Luiz Ferreira, ficou 
'«como 12° tugarna categoria 
sub-30 do Campeonato Pau­
lista de Resistência. A prova 
contou com a participação de 
óOatletas.

Maira represeniará Lençóis nos Jogos Abertos de
Barretos no mês de setembro

Três rodadas abrem hoje o 2” 
turno do campeonato de máster

Três rodadas abrem hoje 
osegundo turno doCam peona- 
to Máster de Futebol -  Troféu 
Duílio Radicchi -  promovido 
pela LLFA (Liga Lençoense 
de Futebol Amador). O CEM 
(Clube EspoftivoMarimbondo) 
enfrenta o Comercial no está- 
diomunícipal Archangelo Bre- 
ga. o Bregão. Já a Drogaria 
Lençóisjoga contra Macatuba 
noestódiodjstiital EugênioPac- 
coia, na Cecap e a A.A.B.B.

GERAL

(Associai;âo Atlética Banco 
do Brasil) encara a ADC {As* 
sociação Desportiva Classis* 
ta) na A.A.B.B. Todos os jo­
gos tem inicio às 15h.

A última rodada do pri­
meiro tumo^ realizada no sába­
do 7, apresentou a vitória do 
CEM sobre a A.A.B.B. por 2 a 
0« a derrota do Comercial para

Macatuba pelo placar dc 4 a 0 
e a goleada da ADC sobre a 
Drogaria Lençóis por 6 a 0.

CLASSIFICAÇÃO 
1̂ ) Macatuba -  12 
2'̂ ) CEM -  11 
3^) A.D.C. -  8 
4^) A.A.B.B. -  7 
y )  Comercial -  7

e

<

e

Ftt
F
F

CAMPEONATO PAULISTA 
SÉRIE B2 
AMANHÃ 
CAL X Assisense
Penapolensex Pirassununguense 
SEV X Grêmio Catanduvense 
Campinas X Jaca rei 
Ginásio Pinhalense X Osvaldo Cniz 
Sdo Vicente X Itararé 
Jabaquara x Taboâo da Serra 
Serra Negra x Aguas de Lindta 

CAMPÉONATOBRASILEJRO 
HOJE
Inter x Fnueirense 
Juventude x Cruzéro 
Flamengo X Grêmio 
Corinthíans x Ponte Preta 
AMANHÃ 
Criciúma X Vasco 
Adébeo-MG X Palmeiras 
Fluminense x Paysandu 
Goiás xBotafogo-RJ 
Guarani xCorib ba 
Vitória X São Caetano 
Santos X Paraná 
Attébco-PR X São Paulo 
18AI6-OUARTA-FEIRA 
Rgueirense x Aflètco-PR 
Grêmio X Juventude 
Sáo Caetano x Guar^i 
Cruzeiro X Goiás 
Palmeiras X Inter 
Paraná x Vitóna 
Botafogo-RJxSantoe 
Paysandu x Connthians 
Ponte Preta x Ramengo 
19/06-QUINTA-FEIRA 
Vasco xAdêbco-MG 
Sáo Paulo X Criciúma 
Coritbax Fluminense

Lençoenses participam 
de prova pedestre em Jaú

Cerca de 13 atletas dc 
Lençóis, participaram da 2* 
edição da Corrida Pedestre cm 
Jaú. A prova teve o pcrcuiso 
de 10 km e foi realizada em 
comemoração aos I S r  ani­
versário do Município. A pro­
va, dividida em várias catego­
rias, contou com a participa­
ção de 150 atletas das cidades 
da região nas categorias mas- 
culínoc feminino.

O vencedor da prova foi o 
atleta Odamir Lopes, o Nego 
Bala, de Jaú com o tempo de 29 
minutosc 50 segundos. O lenço- 
ense Benedito Francisco Ribeiro 
(Feijão UbiranwGremio Omi- 
tex) foi 0 atleta de Lençóis mais 
bem colocado na classificação 
geral, com a S* colocação. Ribei-

Agradecimento
A LLFA • Liga Lençoense 

ik  Futebol Amador agradece a 
todos que gentilmcntc colabo­
raram para a abertura e exposi­
ção fotográfica *‘0  Esporte cm 
Lençóis*', c convida a Coda po­
pulação para conhecer o acervo 
a téod ía^ l destemes, na Casa da 
Cultura Professora Maria Bove 
Coneglian.

Casa da Cultura. Coral 
Gnjpo Lwart. Supermercados 
Santa Catarina. Refrigerantes 
Leda. Aguardente Paccola, Jo- 
capel. Tabacaha e Magazine 
Dinossauros e  veículos da Im­
prensa local.

DireloríadtLLFA

ro cortquistou ainda o r  lugar na 
categoria 30 a 39 anos.

Confira os resultados ob­
tidos pelos corredores lenço- 
enscs: Elder Nassanau da Sil­
va (2** lugar na categoria 15 a 
19 anos); Aline Cristina da Sil­
va (2^ lugar na categoria 15 a 
19 anos); Valbcrto Donízete 
Ribeiro (2"̂  lugar na categoria 
30 a 34 anos) e Marco Antonio 
de Brito (2*̂  lugar na categoria 
50 a 54 anos). Todos os atletas 
foram premiados com troféus. 
Completam a equipe os corre­
dores José Carlos dos Santos 
Junior. José Sidinei Garcia, 
Marcelo F. Barbosa, Pedro 
Ferraz Arruda, Naur Ribeiro 
da Matta, Gerson F. Betoni. 
Cláudio Rodrigues de Souza e 
Adenor Flores do Nascimen­
to. Amanhã a equipe de atle­
tismo participa dos lükm do 
Pão de Açúcar, em Bauru.

í

i

k  *

\yilson Mano espera conquistar a primeira vitória amanhã

Bocha da UME disputa final 
hoje no CSEC contra Padilhão

A equipe de bucha da 
U M E (U nídade M unic ipal de 
E5|X>rtcs)disputa neste sába­
do 14. na cancha do CSEC 
(Clube Social. Esportivo e 
Cultural), a primeira partida 
das finais do campeonato de 
bocha. A com petição conta 
comaparticipaçãode I Oequi- 
pes dâs cidades de Lençóis,

Bauru. Macatuba. Pedernei­
ras e Piratininga, O c^ ento é 
promovido pela Liga Regio­
nal de Bauru.

A outra partida entre as 
duas equipes esta marcada 
para sábado 21, cm Bauru. 
Para chegar a fínal a equ tfe  
lençoense bateu na semi tlnal o 
time do Un ião Gua íha de Bau­

ru. A partida foi realizada no 
sábado 7. no CSEC.

A equipe da UME co­
m andada pelo  p ro fessor 
HugoCajali Del Rosso.éfor- 
madapelosbochófllos. Mau­
ro. Sidinei. Laércio. Valen- 
lim. Alceu. Oridcs.Carbeloi- 
ti.Cupincha. Turíbio.Geral- 
doeC láudio.

Jair e Lero vencem 9® etapa do truco
A dupla Ja ir e Lero 

venceu no dom ingo dia 8, a 
9* etapa do torneio  de tru ­
co . prom ovida pela  DER 
(Diretoria de Esportes c Re­
creação). O  segundo lugar 
ficou com  A lexandre Pac­
cola e  Luiz e o terceiro lugar 
ficou a dupla Eduardo e

C laudcm ir. Na final da ca­
tegoria Patos, o títu lo  ficou 
com  os truqueiros Vagalu- 
m eeS inval.

A com petição  foi d is ­
putada no B ar do Paulão. 
na C ecap. e  contou  com  a 
partic ipação  de 14 duplas. 
A 10* etapa acontece no

dom ingo d ia  22, no B ardo  
B aiano, no Jardim  M onte 
Azul. O s cam peões de cada 
etapa e tam bém  os cam pe­
ões dos patos, disputam  no 
m ês de novem bro  ( data  a 
ser definida), a final da com­
petição . a ser realizada no 
G rêm io Lwart.

Hoje tem semifinal do areia no Núcleo
Acontece hoje no cam ­

po de futebol de areia do 
Núcleo Habitacional LuizZi- 
11o, a semifinal da 2* Copa 
Cidade de Lençóis dc Fute­
bol de Areia -T ro féu  Depu­
tado Milton Monti. O tom eio 
é  promovido pela Liga Len­
çoense deFutsal.

Boca J un iors e São C ae- 
tano abrem hoje, ás 15h, a 
primeira partida da semifinal. 
Logo após Esquadrilha e 
União Cajuense disputam a 
outra vaga para a final. A final 
está marcada para amanhã, 
às lOh, antes havcráadísputa 
do 3 ° e 4 ‘’ lugares.

No final da competição, 
haverá entrega de troféus e 
medalhas, para as trés equi­
pes primeiras colocadas. (J 
evento conta com o apoio da 
Liga Lençoense de Fulsal, 
DER (Diretoria de Esportes e 
Recreaçâo)e Prefeitura Mu­
nicipal de Lençóis Paulista.

FUTEBOLFAMILIAR 
-  A Pastoral Fam iliar 

da Paróquia Cristo 
Ressuscitado, no bairro 

Cecap,promoveu no 
dom ingo 8, torneio de 

fu tsa l em  comemoração  
ao Dia dos Pais. A  

competição fo i  
realizada na quadra 
poliesporíiva Maria 

Angelina Boso e  contou  
com  a presença dos 

pais e filh o s  da 
comunidade.

3264 3088 frigol
A M ires da Carne

15 de novem bro, 53 F O N E : 3 2 0 3 - 4 0 4 0  '
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v e í c u l o s
VFNÜi:-SI I.MX>a álco­

ol. prut4, original. bi>m cMado dc 
corMrvavâo. Trular fone 3263* 
502^ ao& domingos ou 3263-1388 
* huráriocomcrciuL__________ _

V b ^JD f SI lira^ílLi.arx>K1. 
cin/is. cm hom cMadu. Tratar má 
Tome deSou/a. 33 ou fone 3264* 
8514^703-3876 com Jairo

Vt>íl)l:-SL(k)l 1ÜÜ0ML97/ 
98. vermelho. pcr%onali/ado. ga* 
M)lina. pa/iK uíar. cm ótimo esta- 
do. Tratar fone 326K-IK60 com 
Cássio ou Ivo.

VFNDE-SF>TRC)C A.SKPo- 
rali 86. n crde metálico. \  idro elé­
trico Mon/n. 84 [felina. 87. 
Tratar fone 3263-7385.

V I^D F .-S r V\iyagc.8j.rni>

VFNDI -Sf Pampa. 88.álvxv 
ol. branca. %alor KS 5.500.00 
Terreno no Príncipe ou troco por 
carro ou m oto. \  a I or 7.000.(XI. T ni- 
tar fone 8115-2814 com Domdaji.

VENÜh-SI M on/a2-0.94. 
álcool, direváo hidrauhca. som. 
in su in im . a la rm e, valo r KS 
10.300.00 Trator fone 3 264-5877.

V tNÜlí-SL K-1OOÜ, a/iil. 94. 
4 n 4, diesel. cm ótimo estado. Tra­
tar fone9772-864l.

tor novo. oiimo estado, valor RS 
4.500.ÜÜ. Tratar fone 9711-2955. 

V l.N l)E .-S rFuica.ano75.

P ESSO A L

em branco c husca ano 78. bordò. 
amN>s motor 1300. cm ótimo esta­
do dc conservarão. Tratar fone 
3263-.334ÍÍV703-I9I9.

C ú f ís u l t f  áts U a n s
3CV úm N ovem bro. 

>t U U .  I 1

€mmwem&
m m
2 5  a n o s  d c  

t r a d i ç ã o !
* C h a v e s

* S and^s
* C K a v e s  c o d r f i c a d a s

V

Í 4 horas>  3 2 6 4 . 4 0 4 9
9 7 9 1 - 7 0 6 6

AGROPESCA & CIA
É e e s B A N H O

E T O S A
• ü  ü» -

T n i u p o m  G r í t i i

OISK ãAHMO i  TOSA
3264-9887

|Rm  Jorga ámado, SS - C»ca^

Rua I S oov 
EM f  RENTE AS

SSO-A
6 AHIA

I C  U

O m M :  V C N D C  

CffíflNANCIA^

U S R D O S  €  O K M
C o a p r a m o a  C o n a ò r e i O B

PABX

3264-3Ò44 ou 3264-3444
d e  J a n b i r o ,  3 3 2  
çà\%  P a u M s t a

FAÇA FCSTA
MOiÂLSÂPOSTccioas
SkfBtÊClO

G/tAns too

F O N E :  3 2 6 4 - 3 1 5 5

E m p r é s t im o  P e s s o a l

M A X I M A

A  m enor taxai
Rama ApmeMAr CIC, RO.

49 RbidA. RmõèfiCJA t uiAO òc Om4>è9%
VCHĤ

LIGUE:
^  3 2 6 4 - 1 1 2 2

B.CAR Autos & Motos Multimarcas
NKfCUiO/MOrO AHO OTCrOMAXS CDM COR

NOi 1.0 fV 2000 4 70OTAS BRAHCD
aoL la  uv Nowoi 2002 4 7/ onucAú «AS ONZA

901 f xe conroRTUNf 2002 CDMnj AIR BAfi «AS OMZA
7AU0 WtEHXMD EU 2007 COMTl/ AlâBAO 9A5 VUM

BA 1.0 S7 ROOA t T1UO 9AS AZUi
OHB9A 913 2.2 90 coMTurro «AS TRATA
bombi^ agAo SS «AS ORANCA
NICBUr GOMA t7 LOMA / ARO t4' «AS BRAHCA

7101 U7 anUDA CtTfHO 2002 AOVBHT COMTl • AR VfRM
CNTPniW lOOtt •0 RART riTroiCA vnMcuu

B2SKS M AM
Bises 2000 RAOT nTmcA AZUL

Btt C S I HAXB) 200S 7ARt. eimiCA 4 ROOA TRATA
mAH 123 M AM / ffVtBDf /MAJ1A / 2000V1HM>
mAHllSKS 1 2001 1 1 VtROC
VITAH 12S KS 20BI VBKDt . 2001 AZUL 1003 7BATA
TTTAM 12S 1 S 2002 7ART. eXimCA ♦ TROO TRATA
mANeS ISO 0 KM RAOT nlTOirA 1 TRTTA

Kl SBOSAHABA M AM
MR 130 SAMABA 07 VERMLHA
HV 400 FALCDN 2001 VCRDC
«OOOFAiCON 2002 CHUMBO
CBI 200 SnUDA 2001 TRiTA
CBI 200 STBAOA 2002 TRTTA

IWISIIB 2SO 2002 AM
TWWm 2S0 2003 VIRMBUU
Twifrea zso 2004 1000 KMS TRTTA

rasoo 2002 AM
caa 000 f Oi RABCTA TRTTA

IHTBUOCB 2S0 Oi 7ART ElETRICA VIHHO
traja BBtoque com fotoo: www.90tadonAm0ntponllno.com.bf

FINANCIE SEU PROPRlO VEICULO • SUPER TAXA DE FtNANClAMENIO 
(14) 3264 3131 • 3264 3737 - FAROL DA CRUZEIRO * LENCOlS PTA
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G R U P O

LWART

IMÓVEIS
V t N D t - S h  terreno na rua 

Bruno Nelli. quadra 13. lute 29. 
Caju I . V alor R S  3.7(XI.OO -  Krcc/rr 
Cônsul. 310 litros, scm i-m no. 
V dlüf R S  700,00. Traiar fone 9702- 
3901 com Adalto.

V LN D b-SEsiiiocom  7.50 
alquetrci. 20.(X)0pcsdecafé. c a ^  
deposito, energia elétrica, pasto, 
poço artesiano. Trdlar fone 3263- 
0765

VKNDt -SE apartamento na 
Ilha Comprida. Tratar fone 3263- 
0765.

VFNÜL-SE casa na rua An- 
tonioMoreto. 79. Parque Eli^abc- 
th. com 6 cômodos, ótimo estado, 
valor RS 25.000.00. Tratar fone 
9794-3493/976 M 686 ou no local.

V r NDE-Sh casa na Cccap 
com 4 quartos, sala. cozinha e 
caaa no fundo, quitada, valor KS 
25 (X8).0O. Tratar rua Jorge Ama­
do. 284. Cecaruxi fone 3264-5 580.

VFNOT-SE/TT[OCA-SI por 
carro, ca&a na rua Quintino Bocai­
uva* 223. Vila Conienlc. Tratar rua 
( foiás. 4H0 com Rosai inu.

Vf NDL-SE bar na avenida 
Padre Salustio Rodngucs Macha­
do, equipado, com deposito Acei­
to carro ou moto como parte do 
pagamemo. Tratar fooc 3264-5234.

VhKT)l'-St casa na rua José 
Pedro Ludov ico. 7 1 .Jardim Mon­
te Azul. murada, quitada, com sala. 
cozinha. 2 quartos, valor RS 
15.500.00. Tratar no local ou no 
fone 3264-1208 com Rose ou no 
local.

VLNDF-SF casanarua Wi- 
llian Orsi. \ 80, Jardim Itopuá. com 
2 quartos, sala. co/inha, 2 banhei­
ros. garagcTTU v alor RS 25.000.00' 
Del Re> , 89, complClu. Tratar fone 
3264-4618 com Paulo.

liRGENTE VliNDh-Stlcr- 
renu nu Jardim Monte Azul. valor 
RS6.500.00 Tratar hme3263-0093 
com Gilson.

Vr.NDL-SEca&a no Jardim 
Itapui na rua Wilion Orsi. 180. 
com 2 quanos. sala, cozinha, 2 
banheiros, toda quitada. Tratar 
fone 3264-4618 com Paulo.

C A M IN H Õ E S
• flfian c la m o a  á  p a rtir  

àe  1970  -
0 n^n ÍL  C<7/i3ii/fr Ui ta x u i

inanciam onto para 
v e ic u lo  à  p a rtir  d e  1 9 7 5

Omni: Consulte as taxas:
Rua XV de Novempro, 544  
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ATENÇAO CANDIDATOS
O QUE E MAIS CARO NUMA CAMPANHA E A DERROTA
CÂMIStTAS PMMOCÍONAIS 
P O m  TÍTULO 
UXA Dt UMHA 
PtOUA

ADESIVAÇÃO PC VEÍCULOS

/Mi DF FfU D F/M
p v m
AOtMPA TfL DF tPLfD 
ziDR/DOD DF M V X 4 M

SERIGRAFIA E ESTAMPARIA
ESTAMPARIA LENÇOENSE LTDA.

RUA XV de Novembro, 251 - FON8: 3263-4057 w  9702-aS72V
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suoo .NomcMOS-iDtŝ cxQuf erâüosiiíroDiAOOE. NroftwoALfiOfoeTDiEm 
DE wnm i RCUAWFâfclo cOERMra à rcpmn * enjcfto enuuRON ons) 
NRnECNS)tEMUVNH) 0 MB.'6êSOtjmãâb w u o
RCN**) 0(3) WTBC$SA00(5) SNEOOW] DE QtE TSIA(J0P RU2D €E 9  (VNTr) 0U3 
CD4TA0OS â NrtK OETA MTA DMA RRMOl) 0 OttTO ( A DSCUCAO

QMSQlA OrCRMCâES OUNmDteUS. FIMCZA OmQt(B<)*S NO aCEKCO 19 ACteA M 
CNG» 00 RMOAICNTO. Dl gui&QuEN DIA Unuei *€Mt0 EMCAAIO

> COWTtjaMlDEBEtiaO CAtlA BCOROKtU FtOCtAL / A| 
á auA guDOi M ROvEMiao - eia • uncoo faiuita

urroRxo tc . SAJuatr-a-w/SF. ot/mf ■ UTiMiaoE,
Ai MAflUnOtij E » (a)/n  Kti AFAAEODO ANTOmO M •
/9. CN/NF - tnmS2M. ÇgWCKlAOO. bUSaftfeOtê). CâiéW 
RUA ROOA RORARI IIDA, (AimiA RUA M E3), UOO FAR. FtEOtO 
R AH CDtnCADO RO LOn DE nUEMO IMAUO. lOB iP K OA OUAOtA O. 

DeWRIRAPO aDAOE JARDIM 00 CAJU a  NUmCtFtO t CORARCA OE 
iC OTADO OE ilO FAUID. OI

DATAS n i L  I 
10 At 

SA
RDuaiJOO

• ) 
7004

I

COrTAl M MOTlFlCACiO

mO R«SBm 0(Tk E NAA OteA DOS DrTOESSADO($) 94 iO). iOCAl INC9T0 E Rilc 
SABIDO . lOnnüNOS^L CE gtf E5TMOS NTCR12JDC6. W FOIM QAIB OEOtfTD lD m  
OE 21/u/N E ttQuuerTACfe compCEra a romov9  a exkuçíc omuuuDiaAL da(S) 
«OOTEO<$) QtE OUVA(M) 0 IR te Ptsauwiwoo ABAIXO
ncl<N) 0(5) (iPBSSAOOtS) Se0OE(B} OE QUE TWlCfi RATO CE 9  (VtETT) OlAS 
CDNTJDOS A FJirrTR DESTA MTA FAAA PUEtMí8f) 0 OéBTV t MTiA(») A UEOlÇte 
ETTUJUDiaAUMattUL
giiUSQte OU RCMDéCAS. FMZA EO M9£ÇD Ni itftelA CE
CRCBI DO RBMQJM0ITD. 91 gutlQuei DU Unt,9l NOMRH 6MCMX)

F to c ta o  CnPOtAí - COimLiDWIBEBIITO CADA KOIKMXCA PEDEtAL /  Ar
nwira nro à rua g u n s  oe movorro • aia • ldcois FAuunA - p . carlde
AJMfTO m m  E SEU/IUA CÔIIME S  CAIADO FOR. K  - lT iA U U -5  P R /H  OV/MF- 
1I19346ABH POTTOi, ftelN(A ), BRASIlCaO(l) I M ^  STO RUA HORAOO OtAJ 
l A f n r x  n b i o  RtsiDCNCUL p  l ü  dificado  no lote oe r D u a o  u u A m . m  r  
07. OA 9UA0RA Sr OO LOTlAMOnO OCMCMNADO ODADE lARpnt DO ÜUU n . IMQdFtO I 
CONARCA DE IfliÇÓg FAULgTJÇ enADO OE r i o  FAIXft C P m iB  000.

F to a s so  CF230E6A • CONTRJQW 701001123 ODA ttONOMICA ROOAL /  A#
N t e b  srro A RUA QUIJQI OE NOVDCBtO • IIA - LERCDB FAUUrrA • p .  SDMn AJrrOHtC 
CARDOfO e Pg/lUA CÒfUUS P  CAIADO FOR, R6 • 7S4H1I7-0 S P /P .  P F / P  • 
IAM73A4I2B. NOTQRITA SoW K lL  tA X am O fê) 1MÓV& PTO RUA JQAQU» OONB 
MAOUD6 F tte O  USEDEROAL P  T H  HUnCADO NO LOTl M TERtOm UtIAJH SOI P  
H  OA QUADRA X  DO LOTUMDfTO 0CM0IO1UDC ODADE JARDIM 00 CAJU a  MUXlâFIO I 
COMARCA OE iCNÇOtS FAUU5TA. 01ADO OE r io  FAIXO. C P IM064EQ.

FtOCESfO CnAtAOA • COmaOWOWmA caba KDNOMIU FIDOAI / A| Im ^  
sno à tüA Quma oi novembro • iia  • uacoo faiaita • p . bomaido 

rn oiAi E m/tuA cteuce m caiaoo for. ri * 7aiaoioi6«p /p . cp/p  • 
m m iiasi. industriario. iêtmpín, braszuzro(a) iMòm sm  rua
FAOeOU FRZDIO tC

• • »v«

lAL P  m. DIFICADO NO lOTE DE TERRENO URBANO
$7, DA QUADRA N, 00 COTUNOfTO DENOMplAOO URDIM lOiO FACCOtA. NUlOCtftO I 

tiNÇÒBFAMIPA UTADO OE r io  FAiRO. 0 7  IBAR0400COMARCA OE

i DATASnVLI 
sama.iBeiBMb
OVNilA,
AGBm FIDUaÁMO

901
et

DIVERSOS
VEND1>SF fomo microon­

das Brustemp. 42 litros, branco 
e\ausior Sugar. bege. para 6 bo­
cas Tratar fone 3264-9290.

V liN ü h  - S l , camn ho dc lan­
che, tudo cm al um inio. prunuj para 
trabalhar, com ótimo ponto dc 
venda, imposlu pago. valor RS 
600.0Ü. Tratar fone 3263-3525/ 
3264-5104 ou rua Joáo Calegan. 
IK5noJúliol‘crTari

VF.NDF-SI carrctinhapara 
corro, licenciada, em ótimo esta­
do, valor R$7 50,(X) Tratar ruaSlo 
Paulo. 18 ou fone 3263-1250. 
E X n  RSÕES -C ( )MPRAS UM 
SÃO PAULO -  14/08-Sabado - 
18/OK-Quarta-feira -  21 /08-Sába­
d o -  2 5/08-Quarta-feira -  28'Ü8- 
Sábado -  04/99-Sahado -  08.^09- 
Quarta-feira -0 9  09-Qumta-feira 

11/09-Sábado -  15/09-Quarta- 
fcini - 1 HA)9-Sábado 22tl9-Quar- 
lu-fcirj - 25/09-Sàbado 29/09- 
Quarta-feira -  OUTRAS - 15/08- 
Monie Siftoc Pedrcira-Domingo 
-21/08-Capivan.Sui. Darbarado 
Oesle c Sáü Pedro-Sábado 19/ 
09-A parce I da do N o rte - Dom ingo 

12-13-14-lS /ll-PraiaG nindc- 
Scx/SábDonvScg. Tratar com Eli- 
73 pelo fone 3264-7919/9794-7639 
ou com Arlíndo pelo fone 3263- 
69389702-7108.

V EN D t  - S1. cadeira dc bebe 
para carro, valor RS 100.00. Tm ^r 
ruaO lgaBiral. 75 -  Jardim Itapuâ 
ou fone 3 264-4629

VENDf -SE* láx Sharp.nov 4». 
H Pidanacaiva T r a p t , 14)9602-9X 14

.-Si W r cuuinidi».VHNDE-Si barcquipadi 
com dcpiisúo. bua clientela, na 
BV enida Padre Saliisiio Rodngucs 
Machado. Tratar íimc 3264-5234 

VT.NDE-SF b a rrad o  para
oficina noCaju I. ferramenua para 
«crralhcrio. 1 ratar lónc 9771 • I2u5 
com Toledo.

V E N D Í  -S r  t i i m o B a l l i . d e :  
m  -  m á q u in a  d c  s o ld a  Ü o m b o s i. 
g e r a d o r a  3 7 3  a p  p la in a  In v  ic tu s  
-  e s m i lh a d e i r a  B o w h .  8 5 0  rp m  
T ra ta r  fo n e  3 2 6 3 - 0 2 13.

SIMPATIA
N u m  lu g a r  m a is  a h o  q u e  

s u a  c a b e v a . o c e n d e r  3  v e la s  b ra n -  
c a s n u m  p r a io c o m  á g u a  c  a ç ú c a r  
a o s  i r é s  a n j o s p r o t e tu r e s  ( G a b r i ­
e l .  R a f a e r  e  M ig u e l ) e  f a z e r  o  
p e d id ü  c m  ( ré s  a i a s  a l c a n ç a r a  a  
g r a ^ . M a n d e  p u b 1 1c o r  n o  te r c e i ­
r o  d l  a  e  ob& erv c  q u e  V a i  a c o n te ­
c e r  n o  q u a r to  d ia .

ORAC ÀO A SANTA 
KI>WIKC>KN

Festa 16 de outubro Comemora-h< 
todo dia 16 Se vocé t t t i  com al- 
a u n  PROBLEMA f INASCaiRi i 
d« Difícil SoIbçI o. PLÇA AJt 
DA A SAN1A LDWIGLS. Eju 
Soma é a Protetora dos Pobres c 
Endividados Em todo o mundo, as 
pessoas semprt cons^iucm resoi- 
V er seus problemas de ordem finan- 
ccinu gr»ça»a inietccssiodc SAN­
TA K.DH IG F.S junto ao S.S. J1 • 
Sl'S C RISTO. ORAÇÃO -  o  
Santa Ldvvigcs. vos que na tena 
foftev o amparo dos pobres, a ajud.i 
dos dcsvalidados e o Socorro ól>* 
Endi V idados. e noC eu agora desfru 
tais do eterru» prêmio da candâdc 
que em V ida praticastes, suplicante 
te peço que scjâis a minha advogada, 
pani que eu obtenha de Deus o 
auxílio de que urgentemente preci­
so **FBzero Pedido”*. A Icançaj-mc 
também a supremagraça da sâlv açio 
etema Santa Edvsigex. rogai rx>r 
nós. Amem Rezar um Pai Nocao. 
uma Ave Mana e fa/er o tmal da 
Cruz. Em agradecimento, mandei 
imprimir e distnbui um milheín» 
d e ^  oraçBo. para propagar os be­
nefícios da grande Santa Edssigt^ 
Mande voce também impnmtrime- 
diatamcfiie ipós o pedido
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CHAVEIRO XV
Sompro o rmMT pr^çol 
Omm»

codAcodes1 “̂
« 3 9 5  \ j3 2 6 3 -6 3 9 5  

9 7 1 1 -6 6 1 5  a « h
R u o  X V  d e  N o v o i 
Em frewte bocH

Noytwibro. 669

SIU MELHOR IMPRESSAO CSTÍ AftHIIK
ãM TR ãC ASy C O M  R A P i D ã Z

Fone: (14) 3363-0170  
Fone/Fax: (14) 3263-2564

Rum Cal. Joaquim  A nselm o  klartína, 503 - Contro

FONE:3263 1039
D IC A S
Otregy Aòhcrto  Moreira CRfCt 19 0 0 7  9  C o n n tR  t A  U o rt ira  CRÍO i9  390
-------------------------IMÓVEIS À  VENDA--------------------------- ^

Residências: Vila Cruzeiro ; casa c' 3 quartos ( ) suíte ) por 
apenas RS 45.000.00; Bela Vista -  bom negócio; Centro c 
piscina -  bem localizada - ótimo preço; Parque Antártica - 
várias por : RS 170/ 250 / 140 000,00; Amonieta - RS 80.
100.000. 00; Nova Lençóis -  jóia por RS 25.000.00; J. 
Alvorada -  RS 50 / 65.000.00; P Eiizabeth -  RS 50.000.00; 
Rondon -  RS 50.000.00; Sâo Judas R$60.000.00. P S. Jose

RS 110.000.00; V. Capoani - RS 70.000.00; Village - RS
90.000. 00; Itamaraty -  RS 120 200.000.00.
Terrenos: Caju -  2 lados muradas - Bom preço; Itamaraty 
-  lotes comerciais, residenciais e até parcelados; Parque São 
José -  368.00 m2 Ubirama -  bom preço.
Apartamentos: Ypc -  Nove dc Julho • Jacarandá -  Beta

1

TEMOS OUTRAS OPÇÕES DE IMÓVEIS 
EM TODOS OS BAIRROS

CONTATE-NOS--------- '.eom.6r
P14M7AO DE VFMOA5 MO FfNAl DE SÊ A m M á  J3 6 4  4214 

B U A  XV O l H O ¥ § M m a  544  (AO LADO D O â A f  DO O é O A R f

LWART LUBRIFICANTES

LWARCEL CELULOSE E PAPEL
Valorizando o homem.

LWART PROASFAR QUÍMICA construindo o futuro.
VISITE N O S S O  N O V O  SITE; W V S rw . lw Q rt .C O m .b r  RO D O V IA  MARECHAL R O N D O N . KM  304 • LEN ÇÓ IS PAULISTA • TEL:(14 )3269 -5000

http://www.90tadonAm0ntponllno.com.bf


Belinha e Carol

CamUa e Lia

m

I

Caroi e Mariana

t  f
«
i

« ' « o  J k

Douglas, Paulinho, SUão, Puca e Denlis
(Banda BUS)

Na Casa Blanca a moçada se juntou para curtir a festa 
Asbaladas.com, sob o agito da Banda RUS e DjPubo

Alessandra e Dani

s-sferr
f I o'r ã  o/i5

u a lq ií^  m o m e n to

Silmara e Fabiana
em  frente ao  cemitério municipal


